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Antônio Conselheiro foi desenterrado pelos militares para ser decapitado 

la reta final 
A campanha eleitoral chegou 

na fase decisiva. Até aqui as 
classes dominantes trataram de 
colocar as disputas para os gover
nos estaduais em primeiro lugar, 
deixando de lado o debate sobre a 
Constituinte. Principalmente nos 
programas de TV, as estrelas são 
os candidatos a governador. Os 
candidatos a deputado aparecem 
rapidamente, sem nenhuma pro
posta, limitando-se a pedir o voto. 

Mas nestas duas semanas o 
interesse pelos candidatos pro
porcionais tende a crescer. O elei
tor quer definir uma chapa 
completa para sufragar em 15 de 
novembro. O instrumento de 
campanha mais procurado será o 
modelo da cédula eleitoral. 

O s comunistas levam uma cer
ta vantagem nesta hora, a

pesar de não contarem com o 
poder econômico dos partidos 
burgueses. Desde o início os can
didatos do PC do B cuidaram 
principalmente de difundir suas 
teses para a Constituinte. Apare
ceram como candidatos de pro
postas concretas e não homens 
que prometem qualquer coisa 
para agradar os eleitores. E esta 
diferença se faz sentir na aceita
ção popular. Apesar de todas as 
pressões existentes, os homens 
simples do povo vão identifi
cando os seus legítimos repre
sentates. 

Mas nesta reta final a chave é 
popularizar os nomes, sem deixar 
obviamente de associá-los com as 
propostas progressistas. O eleitor 
viu os programas de TV, leu 
folhetos de propaganda, partici
pou de reumões e comícios. E a 
experiência comprova que as 
massas trabalhadoras identificam 
a diferença de conteúdo das idéias 
de luta do PC do B e manifestam 
simpatia por elas. Entretanto, os 
nomes mais veiculados, pela 
enorme quantidade de cartazes e 
outros materiais pagos a peso de 
ouro, são os dos candidatos ricos. 
Urge portanto fazer com que os 
nomes dos candidatos populares 
apareçam. 

E nes.te esforço concent~ado 
ma1s uma vez os comumstas 

contam com uma força que a bur
guesia não dispõe. É a capacidade 
de mobilizar um grande número 
de ativistas que trabalham sem 
medir sacrifícios para eleger os 
candidatos ligados ao povo. E de 
re{lroduzir a campanha nos pró
pnos bairros com trabalhadores e 
donas-de-casa que, alertadas para 
a disputa com os poderosos, 
fazem de sua casa um pequeno 
comitê de campanha, dedicam-se 
a ganhar os parentes e os amigos, 
distribuem material de propa
ganda com os vizinhos. É hora de 
colocar todas estas forças em 
estado de mobilização e amarrar 
o máximo de votos. 

A campanha nesta fase tem 
duas características. Por um 

lado a concentração dos esforços 
em áreas prioritárias. Amarrar os 
votos nos bairros e nas fábricas 
onde já se tem certa penetração. 
Não dispersar forças. Por outro 
lado, nestas áreas, promover o 
máximo de iniciativa dos comitês 
para incorporar o maior número 
de pessoas no trabalho prático. 

A pesar da arrancada final de 
campanha exigir muito tra

balho para entregar o modelo de 
cédula às grandes massas, seja de 
casa em casa nos bairros, seja de 
mão em mão nas fábricas e locais 
de grande concentração, torna-se 
necessário gastar um certo 
esforço para preparar a fiscaliza
ção tanto da votação como da 
apuração. É sabido que a burgue
Sia não vacila em fraudar a von
tade do povo e muito candidato 
perde a eleição na hora da conta
gem. Existem inclusive casos de 
candidatos com pouca votação 
que vendem seus votos, que são 
transferidos no mapa eleitoral 
para o comprador. O esforço da 
campanha não termina portanto 
no dia J 5. É preciso garantir que 
os votos conquistados sejam efeti
vamente computados para quem 
foram dirigidos. 

Divino Goulart, líder 
dos trabalhadores 
rurais goianos, presi
dente da Fetaeg, 
recebeu um telefo
nema anônimo dizen
do que "nós da UDR 
já contratamos pisto
leiros para eliminá
lo". Com estranhos 
rondando sua casa e 
pressionando a famí
lia, o jovem sindica
lista é vítima poten
cial da violência 
latifundiária que já 
fez mais de 200 mor
tos só em 1986. 
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Nicarágua leva política de 
Reagan ao banco dos réus 

O julgamento do piloto norte-americano Eugene Hasenfus, tenente-corone~ Ohve~. N<;>rth: lhantes ao atual processo da 
capturado pelo exército sandinista no último dia 5, quando No m~smo dia, 0 .MI~mi América CentraL Washington 

" , d 'b . Herald revelava que senam ms- nunca declarou guerra ao Vietnã 
transportava armas para os ... contr.as • po e_ contn mr para taladas bases da CIA em Hon- do Norte. Oficialmente apenas 
reve!a! ao mundo a extensao da mt!r.vençao dos EUA, na duras para centralizar a mantinha "assessores militares" 
Amer1ca Central. Ao lado do mercenano, no banco dos reus, distribuição da ajuda norte- no Vietnã do Sul- situação que 
aparece a administração Reagan e sua política de desestabili- americana aos "contras". existe hoje em Honduras e El 
zar o governo nicaragüense. Salvador: As ·rapas dos EU A Para completar o quadro, no 

''Iremos até o fim para deter- dente norte-americano, George dia seguinte Reagan assinou a estavam proibidas pelo Con-
minar as relações de Hasenfus Bush. autorização para o início da gresso de participar diretamente 
com o governo norte-america- Os porta-vozes da Casa entrega de 100 milhões de dóla- dos combates, tal como hoje. A 
no". Com essas palavras, o Branca e do Departamento de res em ajuda militar e humanitá- administração Reagan vém 
ministro da Justiça da Nicará- Estado apressaram-se em negar ria aos somozistas nicaragüenses repetindo até agora, na América 
aua resumiu, no dia 20- quando as confissões de Hasenfus- "um - oficialmente, 70 milhões em Central, a política das guerras 
apresentou ao Tribunal Popular homem com problemas", armas e munições, que incluirão não declaradas. 
Anti-somozista as peças de acu- segundo o subsecretário de mísseis antiaéreos, artilharia e 
sação contra o piloto-, o tom do Estado para assuntos interame- até aviões e helicóP.teros. Cu rio
julgamento. Mais do que casti- ricanos, Elliott Abrams -, "um samente, a distnbuição desta 
gar um mercenário que traba- cidadão privado", conforme a "ajuda" foi definida oficialmente 
lhava para os "contras", · os versão oficial. Os EU A acusam a como "secreta", ficando a cargo 
sandimstas pretendem expor Nicarágua de obter as declara- da CIA, sob supervisão do 
i,Hernacionalmente o nível de çôes "sob pressão" - um eufe- Departamento de Estado, atra
envolvimento da Casa Branca mismo para tortura. Mas vés do subsecretário Abrams ... 

SOLIDARIEDADE 
O julgamento de Eugene 

Hasenfus tem permitido aos san
dinistas demonstrar à opinião 
pública mundial o caráter agres
sivo e direto da participação dos 
EU A no conflito nicaragtiense. 
Se não constitui novidade, tem 
servido pelo menos para alarmar 
setores políticos norte-america
nos menos direitistas, provo
cando certa divisão interna - o 
Congresso chegou a apreciar 
propostas que exigiam de Rea
gan explicações sobre as ativida
des da CIA na região. 

Albãnia acusa 
superpotências f 

ao falar na ONU 
na'! atividades contra-revolu- Hasenfus se repetiu diante das 
ci<nlárias. câmeras das redes norte-

Neste aspecto, Hasenfus tem americanas de TV NBC e CBS, 
se mostrado uma "mina de além de confessar-se "culpado". 
ouro''. Ao ser preso, tinha em Ao mesmo tempo em que 
seu poder uma credencial de tenta se eximir de qualquer par
assessor militar dos EUA em El ticipação no episódio, a admi
Salvador, lotado na base aérea nistração Reagan diz "aP.rovar" 
de llopango. Em suas primeiras o "gesto corajoso".do piloto de 
declarações, o piloto disse acre- "ajudar os combatentes da liber
ditar que trabalhava sob ~ireção dade". Mas o diário "New York 
da CIA, através de uma compa- Times", no último dia 23, reve
nhia de aviação fictícia mantida lou a existência nos EU A de uma 
como fachada do serviço secreto '"rede secreta" de apoio aos 
norte-americano. Hasenfus che- contra-revolucionários nicara
gou a identificar o exilado güenses, envolvendo também 
cubano }\iax Gomes como "cidadãos privados" e governos 
sendo o homem da CIA que de outros países. A "rede" seria 
coordena as atividades de apoio coordenada pelo subsecretário 
ra ~ "contras" em Ilopango - Abrams, e sua parte operacional 
G..>mes trabalharia sob orienta- estaria a cargo do diretor da 
ções do gabinete do vice-presi- CIA, William Casey, e do 

As confissões do agente Hasenfus 
impulsionam uma ofensiva nicaraguense 

na luta pela opinião pública 

ENVIO DE TROPAS 

Nos dias que se se~uiram a 
estas decisões, a Nicarágua 
denunciou uma manobra norte
americana para utilizar como 
pretexto o julgamento de Hasen
fus e romper relações diplomáti
cas, possibilitando assim 
envolvimento direto de tropas 
norte-americanas no conflito. 
Ao mesmo tempo, 500 "boinas 
verdes" realizavam em Hondu
ras, próximo à fronteíra nicara
güense, manobras conjuntas de 
"c-ontra-insurgência" com o 
exército hondurenho. 

O envolvimento norte
americano no Vietnã, na década 
de 60, teve características seme-

O governo nicaragüense 
poderá aproveitar as declara
ções de Hasenfus e a cobertura 
internacional do caso para ten
tar deter a agressão do país, 
ainda que por algum tempo. 
Para tanto, será decisiva a soli
dariedade de todo o mundo ao 
direito da Nicarágua à sua auto
determinação, ao lado da coesão 
dos nicaragtienses em torno .de 
sua revolução. (SQ) 

Reiz Malile, presidente da 
delegação da República 
Popular Socialista da Albâ
nia à 41 ~ sessão da Assem
bléia Geral da ONU fez um 
pronunciamento no órgão 
dizendo, entre outras coisas: 

"Hoje em dia a política 
das superpotências é cada 
vez mais baseada na força 
das armas, na chantagem 
nuclear. A luta entre os Esta
dos Unidos e a União Sovié
tica pela superioridade 
·militar deu um imt>ulso sem 
precedentes à cornda arma
mentista. Em seu objetivo de 
conquistar a supremacia, os 
dois países esforçam-se 
febrilmente para inventar, 
produzir e colocar em posi
ção armas sempre novas e 
com crescente poder de 
extermínio. 

"A militarização do 
espaço vem se transfor
mando no eixo de uma nova 
corrida armamentista. Os 
programas espaciais de 
'guerra nas estrelas' tendem 
a transformar a estratosfera 
numa verdadeira praça de 
armas de onde estas potên
cias agressivas pretendem 
atacar nosso planeta e a 
humanidade". 

dos ou internacionais, não 
podem ser deixados exclusi
vamente nas mãos das duas 
superpotências. Não pode
mos permitir que o papel da 
comunidade internacional e 
da ONU seja reduzido a um 
mero pano de fundo nos 
cenários preparados pelas 
superpotências. 

AMANTES DA 
LIBERDADE 

"Assim como todos os 
Estados amantes da liber
dade, a RPS da Albânia é 
contra a corrida armamen
tista e contra o aumento dos 
orçamentos de guerra das 
potências imperialistas. Ela 
defende um verdadeiro 
desarmamento. 

"O continente europeu é 
uma das principais zonas de 
confronto interímperialista. 
Como afirmou o camarada 
Ramiz Alia, primeiro secre
tário do PT A, a Albânia é 
um pais da Europa e como 
tal está vivamente interes
sada em tudo que ocorre em 
seu continente ... As divisões, 
cisões, tensões e confrontos 
entre os diversos países deste 
continente têm sua raiz 
em sua t>articipação nos blo
cos militares das duas 
superpotências. Nosso 
ponto de vista é que somente 
a oposição decidida ao 
imperialismo norte-ameri
cano e ao social-imperia
lismo soviético, a liquidação 
dos blocos militares e a reti
rada de armas atômicas e 
tropas estrangeiras da 
Europa podem assegurar a 
paz neste continente. 

Arge f os põem militares no devido lugar 

Mais adiante Reiz Malile 
afirma que os meios de 
comunicação buscam apre
sentar de forma enganosa a 
diplomacia de encontros, 
conversações, propostas e 
contra-propostas entre os 
dois super-grandes como se 
esta fosse a única forma de 
salvar o mundo de uma 
catástrofe nuclear: "No 
debate geral que ocorreu no 
ano passado nesta mesma 
sala da Assembléia Geral da 
ONU -disse ele- discutiu-se 
muito, e inclusive num tom 
otimista, o objetivo ameri
cano-soviético de novembro 
de 1985. h bem possível que 
no encontro de Genebra as 
duas partes tenham feito 
concessões mútuas, com 
vantagens para ambas. Mas 
podemos afirmar com segu
rança que ele não produziu 
nada a favor da paz. Pelo 
contrário, logo após do que 
se convencionou chamar 'o 
espírito de Genebra', o 
mundo assistiu um recrudes
cimento da agressividade e 
das provocações norte
americanas no golfo de 
Syrtes ao ponto de, a pre
texto da luta contra o terro
rismo, ocorrerem graves 
atos de agressão contra a 
Líbia, Estado soberano, 
membro da ONU. A paz 
ficou comprometida no 
Mediterrâneo e inclusive 
mais longe. 

"Os EUA e a URSS trans
formaram o Mediterrâneo 
num mar militarizado. A 
RPSA sempre foi hostil à 
presença de frotas das .duas 
superpotências na região. 
Jamais aceitará bases navais 
estrangeiras nem facilitará o 
abastecimento destas frotas 
em seus portos". Apesar das pressõ€ ~ das 

Forças Armadas, o S •.mado 
argentino aprovou, no ~ ltimo 
dia 23, por 22 votos contra 11, 
a nova lei de defesa do país, 
que contraria a Doutrina de 
Segurança Nacional. A lei 
atribui aos militares apenas a 
função de defesa da pátria nos 
casos de agressão externa e 
não mais o combate ao "ini· 
migo interno", principal 
argumento dos ditadores 
militares para justificar 
truculências contra a popula
ção civil em países como a 

.A rgentina, Br~sil, Chile, Bolí
via e Paraguai. 

A nova lei de defesa argentina 
retorna assim à Câmara dos 
deputados - onde já foi apro
vada, em agosto do ano {'assado 
- para ser novamente d1scutida 

·(foram realizadas algumas 
pequenas emendas no Senado) e 
votada nos próximos meses. 

A "REPÚBLICA 
EXEMPLAR" 

Logo após ter sido aprovada 
pela Câmara, no ano passado, o 

, Congresso começou a ser pres
sionado para incluir na nova lei 

~de defesa a atribuição das For
ças Armadas de i!'teryir nas 
situações de conflito mterno 
para garantir "a ordem e a tran
quilidade". A Aeronáutica, em 
um documento divulgado em 
agosto passado, afirma que a 
defesa nacional"excede o marco 
das agressões de origem 
externa" para incluir também "a 
ação contra o terrorismo, o nar
cotráfico, o delito organizado e a 
possível infiltração ideoló~ica 
dissolvente que pode ser disse
minada no meio educacional e 
cultural". 

Idealizada nos colégios milita-

TERROR DE ESTADO 
Reiz Malile denunciou a 

política expansionista de 
Israel no Oriente Médio e 
apoiou a luta do povo pales
tino por seus direitos. 

Mais adiante o discurso 
critica a presença de tropas 
soviéticas no Afeganistão, 
apoiou também a luta dos 
namíbios e demais povos 
africanos por sua libertação. 

Referindo-se à América 
Central, Reiz Malile denun
ciou "a situação de guerra 
não declarada dos EUA em 
relação à Nicarágua". 

As atrocidades da Junta Militar, 30 mil vezes assassina, levaram à nova lei de defesa do país 

"A delegação albanesa 
defende a posição de que os 
problemas que inquietam os 
povos. sejam eles localiza-

Finalizando, o chanceler 
albanês pronunciou-se con
tra a onda de terrorismo no 
mundo, "condenando firme
mente os que a transforma
ram em política de Estado". 

res dos EUA, na década de 60, a 
Doutrina de Segurança Nacio
nal justificou golpes militares em 
vános países latino-americanos. 
Na Argentina apesar de ter sido 
imposta pelo general Juan Car
los Ongania, a partir de 1966, a 
Doutrina de Segurança Nacio
nal justificou as maiores barba
ridades a partir de 1976, com o 
golpe militar encabeçado pçlo 
general Jorge Rafael Videla. O 
propósito militarista do "novo" 
governo de Videla foi clara
mente esboçado no "Plano Polí
tico", então elaborado pelo 
Ministério do Planejamento: 

"Fundar uma Nova República 
forte, unida, justa, livre, solidá
ria, límpida, exemplar. As For
ças Armadas devem ser um 
elemento de combate contra a 
guerrilha e o terrorismo, eficaz 
cirurgião que extirpe o mal em 
todos os setores e extratos 
sociais, eficaz govername . que 
conduza com acerto e prudência 
a nave do Estado e, finalmente, 

devem ser construtoras e pais da 
Nova República". 

Um dos autores do segundo 
plano político da ditadura mili
tar - que na essência era igual ao 
primeiro, evitando apenas os 
seus excessos de linguagem -, o 
general lberico Saint-Jean, dei
xou para a história a definição 
de repressão, aplicada eficaz
mente na longa noite de horror 
vivida pela nação argentina até 
1982: "Primeiro mataremos 
todos os subversivos, depois 
seus colaboradores, logo seus 
simpatizantes, em se~uida aque
les que permanecem Indiferentes 
e, finalmente, mataremos os 
tímidos". Em nome da Segu
rança NaCional, assim foi feito: 
cerca de 30 mil tombaram, víti
mas desarmadas da feroz repres
são à "subversão comunista". 

CONTAS NA SUIÇA 
. .. -~~,·'l.orJ•··"-··· 
Enquanto os "inimigos inter

nos" - entre eles as organizações 

trabalhistas- eram silenciados, a 
soberania do país era entregue 
aos credores internacionais e às 
multinacionais (que também 
receberam facilidades excepcio
nais para obter empréstimos no 
Exterior destinados a investi-

Greve de 40 mil negros 
nas minas sul-africanas 

mentos especulativos no setor Mais de 40 mil mineiros 
financeiro, transferindo suas negros da África do Sul entra-
dívidas em dólar .para o Estado). . ram em greve no domingo, 
A dívida argentina que era de 5 dia 26, paralisando as minas 
bilhões de dólares no início do de ouro de Kloof, Deelkraal e 
governo militar, saltou para 38 Doorfontein, pertencentes à 
bilhões, quando da redemocrati- empresa Goldfields. O movi-
zação do país. mento visa fazer com que a 

Bernardo Lischiensky, econo- Goldfields aceite as reivindi-
mista argentino e um dos reali- cações salariais dos mineiros, 
zadores do filme" Argentina: um que em outras grandes empre-
povo entre dívidas e culpados", sas do setor chegaram a con-

. ga a a a o a e ir a nto e até 3% 
Europa · a que metad~~::::,:]d a p~ nte ca panha 

· a contraída pel seto s I n e u do repre-
vado dur te a d1ta ura · o · di acio-
está r, de ido M, os 
de outras 
bil -es 
pa icula 
arg 'na 
o pode 

fields atacou uma assembléia 
com disparos de balas de bor
racha e bombas de gás 
lacrimogêneo. 

A mineração de ouro e dia
mantes constitui a principal 
fonte de divisas do país, e a 
grande riqueza que faz com 
que a minoria branca insista 
em manter seu regime racista, 
apesar da escalada dos protes
tos populares. Os operários 
ne ros .. d.as...mina eram · 
didos de se organizar em sin
dicatos até 1984. Desde 
aquele ano, o NUM já organi
zou três greves na categoria, 
como parte da imP.ressio
nante onda de mobilizações 
de massas q e a violência 

.J 
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A Tribuna faz 7 anos 
, • .1 a J perária 
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A Tribuna Operária completa nesta edição o seu sétimo 
ano de existência. Quebra com isso um recorde de longevi
dade entre os jornais alternativos brasileiros. Mesmo assim, 
continua com os olhos postos no futuro, buscando, na classe 
que lhe dá o nome, as energias e os caminhos para servir 
cada vez melhor à causa libertadora dos explorados pelo 
capital. 

Não foi por acaso que a data 
escolhida para o número I da 
Tribuna, 7 de novembro de 
1979, coincidiu com o aniversá
rio da Grande Revolução 
Socialista de Outubro de 1917. 
Era uma homenagem aos ope
rários russos que haviam come
çado a erguer, sobre as ruínas 
do capitalismo, uma sociedade 
sem explorados nem explora
dores. Era também uma 
maneira de sublinhar, como 
afirmava o artífice da Revolu
ção de Outubro, Vladimir Lê
nin, que não existe autêntico 
movimento de massas sem 
imprensa de massas. 

A LUTA DE IDÉIAS 

A luta entre as classes sociais 
se dá no plano econômico, no 
político, mas também na esfera 
das idéias. Nenhuma classe 
oprimida consegue se libertar 
sem constituir a sua ideologia, 
o seu arsenal teórico, a sua 
visão própria sobre o mundo, a 
sociedade e a forma de 
transformá-la. Da mesma 
forma, r classes dominantes 
mostram um zelo todo especial 
na manutenção do seu domínio 
ao nível da ideologia. 

A Tribuna busca, na medida 
de suas forças, municiar a 
classe operária e seus aliados 
precisamente para esta luta de 
tdéias. Enquanto os grandes 
órgãos de comunicação, jor
nais, revistas, rádios e televisão 
escondem seu caráter de classe 
burguês atrás de uma aparên
cia supostamente imparcial, a 
Tribuna proclama, sem ro
deios, seu compromisso com os 
trabalhadores. É sob este 
prisma que vem acompa
nhando, semana por semana, 
os acontecimentos destes anos 
tão ricos de ensinamentos para 
o movimento operário e 
popular. 

Primeiro foram as jornadas 
finais e decisivas da resistência 
à ditadura: as grandes greves, a 
luta contra o arrocho e o 
desemprego, o ascenso da 
mobilização democrática que 
culminou com a campanha das 
diretas-já e a eleição de Tan
credo Neves. Depois veio a fase 
da transição democrática, tam
bém eivada de conflitos, 
desembocando agora na 
Assembléia Constituinte, que é 

igualmente uma arena de con
fronto entre as forças do con
servadorismo e as do progresso 
político e social. 

Em cada uma de suas pági
nas, o papel de um jornal como 
a Tribuna é ajudar o povo a 
fazer sua própria experiência, 
tirar lições dos acontecimen
tos, acumular forças no plano 
de sua consciência e organiza
ção. Não é uma tarefa fácil. Um 
jornal operário só sobrevive 
enfrentando enormes obstácu
los, a começar pela pobreza de 
recursos, passando pela 
concorrência desleal com os 
monopólios da grande impren
sa, até as perseguições e provo
cações, em nome da lei ou à 
margem desta. Por isso, cada 
aniversário da Tribuna é como 
uma conquista a ser comemo
rada pelo~ milh;IIT\ de traha
lhadores que, de diversas 
formas, garantem a existência 
do jornal. 

EVOLUÇÃO E DESAFIOS 

Ao longo destes sete anos, a 
Tribuna Operária foi evo
luindo: passou de quinzenário 
a semanário, incorporou uma 
seção de cultura e esportes e 
outra dedicada a artigos de 
fundo. Também no futuro ela 
precisa dar novos passos 
avante. O movimento operário 
e popular, consideravelmente 
amadurecido nos últimos anos, 
reclama uma imprensa de nível 
cada vez mais elevado. O clima 
de relativa liberdade que o país 
passou a viver permite alcançar 
um número de leitores substan
cialmente maior do que antes. 
Além disso a corrente de opi
nião que a Tribuna espelha em 
suas páginas passou a ter um 
raio de influência incompara
velmente superior ao que tinha 
sob a ditadura. 

Tudo isso exige um jornal 
maior e melhor, feito de aná
lise, polêmica e reportagens 
vivas, capaz, por exemplo, de 
acompanhar -cada passo da 
batalha estratégica que será a 
Assembléia Nacional Consti
tuinte. É este o desafio que se 
apresenta, neste oitavo ano de 
'!llua existência, para a Tribuna 
Operária e todos os brasileiros 
e brasileiras que a utilizam 
como uma ferramenta para 
transformar nosso país. 

PC do B-SP avalia campanha 
O Partido Comu

nista do Brasil entrou 
na reta final para as 
eleições em São Paulo 
realizando, sábado, dia 
25, um encontro para 
passar em revista suas 
forças, na Câmara dos 
Vereadores, seguido de 
uma passeata até a 
Praça da Sé. Com mais 
de 2 mil participantes, 
a reunião evidenciou 
um panorama positivo 
para a campanha do 
partido no Estado. 

O crescimento da 
candidatura Orestes 
Quércia junto ao elei
torado é um elemento 
importante deste qua
dro, em que o PC do B 
aparece ao mesmo ·Após a reunião dos comunistas. a passeata até a Praça da Sé 

tempo como beneficiá
rio e impulsionador. Convi
dado a usar da palavra, o 
presidente regional do PMDB 
e candidato a vice-governador, 
Almino Affonso, frisou: "A 
virada se deu quando o povo 
ganhou a rua, quando as portas 
de fábrica se fizeram uma tri
buna. E nesta luta. eu quero 
dar um testemunho, o 
PC do B jogou um papel 
excepcional." 

"Como presidente do 
PM DB de São Paulo - disse 
ainda Almino -,quero dizer aos 
companheiros do PC do B 
que, naquilo que eu possa 
influir, a nossa aliança não ter
mina no dia 15, para que nós 
possamos fazer com que o 
~overno de São Paulo seja um 
mstrumento de transforma
ção." 

AURÉLIO PESQUISA 

O deputado comunista 
Aurélio Peres, em sua interven
ção, pôs em evidência uma par
ticularidade desta sucessão 
estadual. "Eu tive a curiosidade 
- disse - de pesquisar a história 
politica de São Paulo e não 

encontrei um momento como 
este; é a primeira vez que um 
governador vai ser eleito sem o 
apoio da grande burguesia, 
mas com o apoio dos operá
rios, dos trabalhadores rurais, 
das donas-de-casa". 

O deputado, que saiu da fer
ramentaria da Calói, onde tra
balhava como operário, para a 
Câmara Federal e hoje pleiteia 
seu terceiro mandato, referiu
se também às diferenças entre o 
PC do B e o PCB, que se tor
naram bem mais claras para o 
povo nesta campanha. Sem 
citar nominalmente os pecebis
tas (cuja direção .aderiu à candi
datura Antônio Ermírio), 
Aurélio afirmou: "O PC do B 
é um partido que tem idéias cla
ras, sabe o que quer, que tem 
uma direção que não veio para 
atender interesses de grupos, 
mas para conduzir a luta do 
povo. Por isso, é um partido 
que não se divide, e que vai con
duzir o povo brasileiro à vitória 
final". 
· Com a perspectiva favorável 
na disputa sucessória, o par
tido se '::~:;i"cntra com atenção 
redobrada nas suas candidatu-

ras proporcionais. Represen
tado hoje por Aurélio Peres, na 
Câmara Federal, e Benedito 
Cintra, na Assembléia Legisla
tiva, ele pretende eleger dia 15 
"uma poderosa bancada fede
ral e estadual" como foi dito 
por vários oradores na reunião. 

"A TAREFA ESSENCIAL" 

Na opinião de Antônio Neto 
Barbosa, presidente estadual 
do partido, esta não é uma 
tarefa f~cil mas "nosso partido 
é um partido afeito aos desa
fios". Para isto Barbosa consi
dera que "a tarefa mais 
essencial é a mobilização de 
todas as forças partidárias para 
intensificar a campanha", nos 
310 municípios que esta atinge 
atualmente. E não faltaram 
exemplos de mobilização, 
como o de Geraldo Moreira, 
candidato a deputado estadual 
entre os bóias-frias c! o naí oeste 
do !::ltado: eie veio de sua 
cidade para a capital de trem, 
aproveitando os 650 km e as 14 
horas da viagem para levar 
suas prooo<:tas aos passageiros, 
de vagão em vagão. 
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Charge da passeata publicada no Simliluta, órgão do Sindicato dos Químicos 4e São Paulo· ... : _ 

Operários criticamJà 
passeata da ln"igpidiJde· 

No dia 23 de outubro os 
jornais de São Paulo noti
ciaram a realização de uma 
"passeata da dignidade" a 
favor de Antônio Ermírio de 
Morais, candidato ao 
governo e dono do grupo 
V otorantim, que reúne 97 
empresas com um total de 57 
mil operários e um patrimô
nio líquido de C'tS 12 
bilhões. O ato seria uma rea
lização espontânea dos ope
rários em apoio ao patrão. 

Vale lembrar que no dia 2 de 
outubro os 690 operários do 
setor de rayon da Nitro Quí
mica entraram em greve para 
que o setor fosse interditado 
para evitar o envenenamento 
diário que vinham sofrendo 
com diversos gases que podem 
inclusive provocar a morte, 
dependendo de sua concentra
ção. A fiscalização da DRTaca
bou fechando o setor no dia 6 de 
outubro devido a um mandado 
de segurança impetrado pelo 
Sindicato dos Químicos. A 
interdição foi recebida com 
festa pelos operários que traba
lhavam, segundo eles mesmos, 
numa "verdadeira câmara de 
gás", onde muitos produtos 
ultrapassavam os limites de 
tolerância. É o caso do dissul
feto de carbono, cujo cheiro se 
sente intensamente nas proxi
midades da empresa. O nível de 
tolerância é de 47mg por metro 
cúbico e a média na Nitro é de 
73 mg por metro cúbico. 

A insalubridade na Nitro 
Química tem fácil explicação: 
só esta empresa do grupo 
deverá ter um faturamento de 
cerca de I 00 milhões de dólares 
este ano (30% a mais qu.e no ano 
passado). O setor de rayon 
representa 40% deste total... 
Quando fica com conjuntivite o 
operário recebe um colírio anes
tésico. E enfrenta o gás sem sen
tir até ser afetado por uma 
doença grave. 

O descontentamento da 
.. grande família Votorantim" 
também é grande no setor do 
cimento. Segundo folheto do 
sindicato dos trabalhadores da 
categoria, "a Perus é a empresa 
que menos paga a seus operá-

.• . ...... 

Fachada da Nitro Química; o~ ~rios ~diram para nJo aparecer ... 

rios entre as empresas do setor". 
Diante desses dados resta 

perguntar como a passeata 
"espontânea" reuniu 25 milq•:
rános, segundo a "Folha de~· 
Paulo" (Antônio Ermírio p~te
riu anunciar 50 mil na telelri
são). 

QUEM FOI NA PASSEATA! 

Na Nitro, operários em hora 
de almoço fornecem algumas 
explicações, mas pedem para 
não ser identificados e perder o 
emprego: "O que você faria se o 
chefe passasse recolhendo as 
'chapinhas' de quem ía?" - per
guntou um operário do set01 de 
fiação e rayon. 

para ir à Praça da Sé. Quem ia 
ganhava condução, camiseta e 
faixa. Muita gente foi passear 

de~a, a tur.pobre ... " 
nto às fa' · um ooc:r.áióD 

rio :Oi taxativo: o foi co 
dos chefes. Da a ver aue.íll~ 
estava- tudo ó do, L--~--"" 
feito. A gente nto sabe f 
assim. Aliás <JfêTeceram urft 
'aumento' de Cz$ 120 para 
quem distribuísse propaganda. 
eleitoral do Ermírio. Ninguém 
aceitou. O presidente do Sindi
cato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Cimento, Sidnei 
Fernandes Luz, disse que o 
mesmo ocorreu na Perus, com 
idêntieo resultado. E agrega: 

Provavelmente este mesmo 
medo de ser identificado leve-.. 
maioria dos operários da Nitro, 
da Perus e demais empresa~_a 
comparecer à passeata. "Só111o· 
foi quem trabalhava em setor 
considerado essencial ou ®c. 
tinha alguma justificati~a · .. 
afirma outro operário. Eu 
mesmo estava doente. E tive 
q u e t r a z e r a t e s ta d o p àt.it 

"Que.m não quis receber 
dinblfto para ·fà'lef Jjropa
gand~ não iria fazer de graça, 

· muítt\ menos 'csrmnilriettmetltc' ". 
Funcionários· dõ escritório 

centalda firma taiTibém denun
ciaram,que forarn pressionados 
a ir ·A passeata: ·•Entendemos 
que. quem não fosse perdia o 
em Todos. receberam 

provar". ~-~. · 
Um operári<_> que trabal;t,;.·" · 

li anos na N1tro afirmou · 
"os patrões alugaram ônib 
Santa Rita e outras emprefas. 
Dizem que ao todo 650 no 
Estado. Mas eu, que estava de 
folga no dia, vi no bairro em que 
moro (São Miguel) diversas 
kombis convidando o uc~.~\!éU 

· faixas". 
itro 

Povo na rua, c 
A passeata da Aliança 

Popular e Democrática no 
Rio, dia 23, foi a mais lím
pida resposta às intenções do 
governador do PDT, Bri
zola, de impedir manifesta
ções populares da oposição 
na campanha fluminense. 
Cerca de 100 mil pessoas 
tomaram a Avenida Rio 
Branco para demonstrar seu 
apoio a Moreira Franco e aos 
partidos que compõem sua 
aliança eleitoral. 

Foi uma gigantesca demons
tração de força da corrente de 
opinião progressista e democrá
tica. A multidão gritava slogam 
em defesa do congelamento de 
preços e do confisco do boi e em 0.~ 12 partidos que apiÍia:!ll\lnreira com· h eram denwcrllticamente no ato 
protesto contra os sonegadores 
e os métodos violentos que vêm 
sendo adotados pelo candidato 
oficial, Darcy Ribeiro. para ten
tar impedir a vitória de Moreira 
Franco. 

RESPOSTA A BRJZOL:\ 

Os ministros da Reforma 
Agrária, Dante de Oliveira, e do 
Trabalho, Almir Pazzianotto; o 
governador d·e São Paulo, 
Franco Montoro; e o presidente 
nacional do PMDB, Ulysses 
Guimarães, compareceram no 
comício. A apresentação fic_ou 

A presença de dezenas ·de 
milhares de pessoas foi urtla 
vibrante resposta à ameaça do 
PDT de impedir que a campa
nha de Moreira continuasse nas 
ruas. A caminhada-comício res
titui a tradição democrática do 
Rio de que a avenida Rio 
Branco e a Cinelândia não têm 
dono. Foi marcante também o 
caráter de unidade mantido 
pelas diveras forças que com
põem a Aliança Popular e. 
democrática. Os cabos eleito
rais de todos os 1.500 candida-

por cont s Mári 
,..l.,.;ii-"'~rlVJaitê Proenç - a a ~-'1~ll!]' 
aproveitou para an ciar 
apoio à · ata do C 
à As isla iva, 
dira reir Fran .... .,.,-~ u.w._.-4~ 

, e atizo 
defe acia e crit o 
o com nto di eitist 
Leonel Brizola 

~-'==~ 

crachá da UDR. Duas cabeças 
de b~i davam Sl!.'porte a uma 
faixa exigindo "Prisão dos 
sonegadores". Os.militantes gri- · 
tavam: "O povo,upraça, con
quista o bo1 na raça"; e "Sai. sai, 
sai, teu latifúndio é no Uruguai" 
- referindo-se a Bri1.ola. 

Terminando o comício, o 
PC do B ainda réalizou uma 
passeata na contramão da av. 
Rio Branco em direção à sede 
de seu Diretório Regional. Ban
deiras vermelhas, estandartes 
com os retratos de Jandira Feg-
hal.i ss rnblé. · lat'Va..f.-Jt:--
Edmilson Valentim (Consti
tuinte), eram agitados pelos 
comunistas que entoavam: 
"Aqui está o PC do B, na luta 
com você". Foram distribuídos 
milhares de exemplares da edi
ção es ecial da íf 'buna O erá- , 

s s o· n 
( Pinheiro, do 
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O~osição tem preferência 
llo eleitorado alagoano 

A campanha e
leitoral em Ala
'goas vai chegando 
à reta final, já com 
uma clara tendên
cia do eleitorado, 
refletida pelas pes
quisas. A candida
tura do deputado 
Fernando Collor 
ao governo do 
Estado, pela coli
gação PMDB-PC 
do B, disparou na 
dianteira. Já é visí
vel o sentimento de 
vitória oposicio
nista que anima o 
povo. 

Tudo indica que 
está chegando ao fim 
o domínio exercido 
ininterruptamente 
há mais de 20 anos 
pelas oligarquias 
reacionárias sobre a 
política alagoana, 
atualmente através 
do PDS e PFL e nos 
últimos 12 anos sim- F.duardo Bomfim e Fernando Collor: candidaturas com ~rande penetracão no seio do povo 
bolizado pela dupla Divaldo dia maiores por todas as rada imbatível. A subida de das prefeituras, passando por 
Surua~-Guilherme Palmeira. regiões de Alagoas. Sustentado Fernando Collor nas pesquisas cima do governo estadual e 
Palmetra é o presidente nacio- por setores reconhecidamente está puxando a votação dos obrigando os prefeitos benefi
nal do PFL e candidato a respeitados e combativos do candtdatos oposicionistas a ciados a apoiarem o PFL. O 
governador pelo partido, que movimento popular e por for- senador, que por si só já com- governador, na frente do 
vem amargando um contínuo ças políticas como o PC do B punham uma chapa bem forte. ministro e diante de microfones 
declínio .na campanha, agra- (que não lançou candidatos Os dois candidatos apoiados e câmeras, anunciou seu rom
vado por denúncias comprova- próprios e apóia o PMDB), pelos movimentos populares, pimento com o partido dos 
das de tentativas de sabotagem Eduardo Bomfim tem eleitores Mendonça Neto e o Teotônio liberais, levantou-se e sequer 
eleitoral. em todas as faixas da popu- Vilela Filho, vão conquistando foi acompanhar Bornhausen 

CONSTITUINTE lação. dia a dia a preferência do elei- até a porta do palácio. 

A campanha para a Consti
tuinte, em razão de fatores 
diversos, não tem conseguido 
polarizar tantas atenções 
quanto a eleição para governa
dor. Entretanto, também vem 
despertando o interesse da 
população. E a maioria das 
previsões ;, 'lm como prati
camente l a a vitória de uma 
bancada majoritariamente 
oposicionista no Estado, com
preendendo um bom número 
de parla Q: identificados 
com ban etras democráticas e 
progre i fJ Entre eles, 
destaca-se o candidato a depu
tado Eduardo Bomfim, cuja 
candidatura desde o início da 
campanha é apontada como 
um dos pontos fortes do 
PMDB. 

De caráter marcadamente 
popular, a candidatura de 
Bomfim é apoiada por um 
imenso número de ativistas e 
vem recebendo adesões a cada 

Os candidatos a deputado torado. Para isto contribuem FRAUDE DESCOBERTA 
estadual que compõem o bloco certos fatos políticos de grande 
popular e a{'óiam Bomfim re~rcussão na campanha que Outro fato importante que 
também são lideranças saídas evtdenciam um bom desempe- repercutiu favoravelmente às 
,das lutas do povo e conhecidas nho dos candidatos oposicio- oposições na campanha foi o 
em todo o Estado: Alba Cor- nistas. ''estouro" de uma gráfica onde 
reia, presidente da poderosa e Foi decisivo também para a o PFL vinha imprimindo 
combativa Assoctação dos arrancada final do PMDB e modelos falsificados de cédula 
Professores de Alagoas; das oposições a posição do eleitoral, com os nomes e 
Luciano Barbosa,jovemenge- governadorJoséTavares,queé números de candidatos a 
nheiro de Arapiraca, com uma do PFL mas rompeu publica- governador trocados, exceto os 
campanha baseada nos estu- mente com esse partido e deci- do PFL. O objetivo era confun
dantes e trabalhadores de diu manter-se à margem da dir os eleitores em prejuízo do 
diversas regiões do Estado; disputa, declarando que seria I?MDB, que junto com o 
Claudionor Araújo, p~esidente um magistrado nesses eleições. PC do B~·'lWRnt• .Q.çnuncio" ;é~, 
do Sindicato dos Bancários, Recentemente, ele proibiu falcatrua a Justiça' 'Eleitoral. O 
que tem apoio de expressiva expressamente o uso da TRE Qrdenou um& batida polk 
parcela do movimento sindical máquina administrativa em cial no local, o dono da gráfica 
alagoano. favor dos candidatos Gui- revelou que boa parte do mate-

SENADO lherme, Suruagy e seus rialjá estava sendo distribuído 
Para o" Senado, nas últimas seguidores. e, ainda, que a .. encomenda" 

semanas aumentou a esperança A gota d'água que precipitou foi feita por Luciano Goes 
do PM DB eleger seus candida- seu rompimento com o PFL foi (assessor direto de Guilherme 
tos para as duas vagas em dis- a conduta do ministro da Edu- Palmeira) e pelo candidato a 
puta, desbancando o ex-gover- cação e chefão do PFL a nível deputado estadual pelo PFL 
nador Divaldo Suruagy (PFL), nacional, Jorge Bornhausen, Rubens Peixoto. O inquérito 
cuja candidatura até bem quechegouaAlagoascomvul- está em andamento. (da 
pouco tempo atrás era conside- tosos recursos para determina- sucursal) 

no de gonrno de Jereissati 

Mulheres debatem plano de governo 
ram os trabalhadores. 

O primeiro seminário dos 
direitos da mulher, realizado 
no último dia 25, no auditório 
do Sesi da Barra do Ceará, em 
Fortaleza, debateu as reivindi
cações das mulheres para o 
plano de governo de Tasso 
Jereissati, candidato a gover
nador pelo PMDB. 

O seminário, promovido 
pelo comitê feminino pró
Tasso, foi além das expectati
vas. Cerca de duas mil 
mulheres, dos mais diferentes 
bairros de Fortaleza, estiveram 
presetUes, participando de 
todas u discussões com uma 
disposição de luta que demons
tra a consciência das mulheres 
no sentido de garantir a sua 
participação política. 

A reunião foi aberta pela 
presidente do Centro Popular 
da Mulher, Darciane Barreto, 
que conclamou as mulheres a 

se engajarem "no movimento 
que vai mudar o Ceará, com a 
derrota dos coronéis e a vitória 
de Tasso Jereissati". As pala
vras de Darciane foram res
pondidas por um coro unís
sono: "Tasso, . Tasso, Tasso, 
coronel é cambalacho". Fala
ram ainda na abertura da ses
são a representante da CGT. 
Olívia Ferreira, a representante 
da UMES, Ercila Menezes, 
Terezinha Braga, do Sindicato 
dos Médicos e Amarilio 
Macedo, da coordenação polí
tica de Tasso Jereissati. 
CARTA DAS MULHERES 

Divididas em seis grupos de 
estudo, as participantes deba
teram a questão da violência 
contra a mulher, a saúde, edu
cação, trabalho, mulher cam
ponesa e participação política 
da mulher. As propostas de 
cada grupo foram apresenta-

das na plenária final. As princi
pais reivindicações aprovadas 
comporão o documento "Carta 
das Mulheres de Fortaleza" 
que será entregue ao candidato 
Tasso Jereissati. 

Era grande o entusiasmo das 
mulheres. A grande maioria 
exibia nas roupas broches de 
Tasso e dos candidatos Bene
dito Bezerril, do PM DB. a 
deputado estadual. e · Inácio 
Arruda, do PC do B, a depu
tado federal. Francisca Morei
ra Sales, da Associação de 
Moradores- do Rodolfo Teó
filo, d'eclarou que "no meu 
bairro todo mundo é Tasso, 
Benedito e Inácio. O Inácio a 
gente já conhece, sabe que ele é 
de luta e o Tasso vai mudar o 
Ceará. Ele vai precisar de 
homens sérios como o Dr. 
Mauro Benevindes e Benedito 
Bezerril, que sempre defende-

As principais reivindicações 
aprovadas no seminário foram: 
salários justos e dignos para 
homens e mulhere. ~; direito de 
creche para todos os filhos de 
trabalhadores; m1 .h ores condi
ções de trabalho para a mulher, 
que preservem a sua saúde, sua 
função reprodutiva e materna; 
realização de concursos públi
cos para os trabalhadores esta
duats, com o fim do apadri
nhamento político; pleno 
funcionamento da delegacia de 

ulheres; e te - ene •-
c os trabalh stas à 

ulher camponesa; dtr ito d 
t tulo de e da t rra s 
ulher~{~~~qey 
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l ma da;; regiõe' mai' pohre' do mundo 

Campanha de Bené 
enfrenta a UDR no 

Jequitinhonha 
O Vale do Jequitinhonha é 

uma das regiões mais pobres 
do Brasil e mesmo do mundo 
e abriga uma população de 
aproximadamente 945 mil 
habitantes, representando 
6,16% da população do 
Estado de Minas Gerais. 
Existem na região 25 áreas de 
conflito pela posse da terra. 
Entre abril de 1984 e julho de 
1985 foram assassinados 12 
camponeses nestas disputas. 

No Vale, 16.616 propriedades 
têm menos de I O hectares cada 
uma, ocupando uma área total 
de 89.455 hectares. Enquanto 
isso, 613 propriedades, com 
mais de mil hectares cada uma, 
ocupam 1.541.438 hectares, área 
quase 20 vezes superior àquela 
ocupada pelas pequenas pro
priedades. Devido às péssimas 
condições de vida na região, 
aproximadamente 15 mil traba
lhadores s<tem do Vale anual
mente para cortar cana em São 
Paulo, no período da entres
safra. 

Nesta terra sofrida cresce a 
candidatura de Benedito Porto, 
conhecido popularmente como 
Bené, ca'ndidàto a deputado 
estadual pelo PC do B. Duran
te muitos anos Bené trabalhou 
com os sindicatos rurais da 
região, ajudando a fundar 
alguns deles. Cidades como Ara
cuai, Almenara, Pedra Azul, 
Capelinha, ltamarandiba, 
Minas Novas, Diamantina, 
entre outras, não têm segredos 
para ele: conhece palmo a palmo 
o sofrimento de sua gente. Por 
isto mesmo Bené tem o apoio de 
vários sindicatos rurats, que 
reconhecem nele um defensor de 
seus interesses. 

Recentemente Bené realizou 
um comício, juntamente com 
Célio de Castro - candidato a 
deputado federal pelo PMDB -
com cerca de mil pessoas em 
Aracuai, cidade com aproxida
mente 30 mil habitantes. 

Ao mesmo tempo em que 
recebe o apoio dos camponeses, 
a candidatura de Bené é alvo do 
ódio e da perseguição dos lati
fundiários. E esta disputa tende 
a se acirrar no decorrer da cam
panh~ eleitoral. No últip1o dia 

29 de setembro foi criada a UDR 
na região. 

Nesta ocasião reuniram-se em 
Almenara cerca de 250 latifun
diários sob a coordenação de 
Cândido Mares Neto e José 
Rodrigues, este último presi
dente do sindicato. O ato con-· 
tou inclusive com a presença da 
direção nacional da UDR, 
representada por Salvador 
Farina e Ronaldo Caiado. O ato 
tanscorreu num clima de ataque 
aberto ao ministro Dante de Oli
veira, aos comunistas e até à 
Igreja. 

O deputado federal Delson 
Scarano, do PDS, declarou 
abertamente: "Sou totalmente 
contra a refoma agrária da Nova 
República( ... ). Nunca admitire
mos que esta ideologia, o 
marxismo-leninismo, venha a 
tomar conta desta nossa terra de 
Santa Cruz ( ... ). Temos que ter 
rossos representantes no Con
gressõ Nacional e a UDR surge 
como um escudo contra a 
reforma agrária". Ronaldo 
Caiado foi também enfático: 
"Peço aos produtores do Vale 
que assumam o compromisso 
conosco de não permitir a 
entrada da reforma agrária 
aqui". 

Foi tirada enfim a diretoria da 
UDR na região, que deve ser 
conhecida e denunciada por 
todos os democratas: Adão Soa
res Antunes, de Rubem, Cân
dido Mares Neto, de Almenara, 
Rosalvo José de Souza, de 
Pedra Azul, Manoel Francisco 
da Silva, de Almenara. 

Com este nível de radicaliza
ção da luta, imposto pela UDR, 
Bené enfatiza que é urgente dar 
uma resposta segura: "Cabe a 
todos nós do Vale do Jequiti
nhonha, os partidos políticos 
que têm compromisso com o 
povo, os sindicatos urbanos e 
rurais, a imprensa, os artistas, os 
religiosos de todas as crenças, a 
juventude, os professores, for
marmos uma poderosa união 
progressista em defesa da 
reforma agrária. A reforma 
agrária não é uma bandeira ape
nas dos comunistas, ela interessa 
a todos os setores sociais que 
lutam pelas mudanças reclama
das pela nação". 

(da sucunal) 

Governo concede a militar 
generoso aumento de 11J50/o. 

!""en~e. a quase todo tipo de 
mquthno - more ele em cortiço 
ou apartamento de luxo. 

Dois pesos e duas medidas. 
Este mesmo governo - tão pre
ocupado em conter a demanda 
interna e reprimir reajustes sala
riais - acaba de conceder mais 
um generoso aumento aos mili
tares, desta vez para o auxílio de 
aluguel, que subiu até 105%. 

Di r-se-ta que é justo e normal, 
uma vez que os alu~uéis dispara
ram desde a institutção do Plano 
Cruzado e, não estando sujeitos 
ao regime de congelamento ou a 
qualquer tipo de controle, foram 
majorados em até 1.100% 
somente nesses · últimos 'sete 
meses. Com efeito foi usando 
uma justificativa deste tipo que 
os ministros militares sugeriram. 
ou melhor, determinaram o novo 
reajuste. 

Cabe observar que se alguma 
categoria de trabalhadores 
ousasse reivindicar algo pare
cido seria tratada pelas autori
dades como um bando de 
lunáticos, incorrigíveis sabota
dores do Plano Cruzado e outras 

ne E 1st 
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Mais ainda, neste específico a 
lei dispõe que, no que diz res
peito ao funcionalismo público, 
os aumentos salariais devem ser 
idênticos, ou seja, que todos os 
outros funcionários do governo 
(e, ao menos para efeito legal, o 
militar nada mais é do que um 
funcionário de Estado) têm 
direito ao mesmo tratamento. 
Ora a lei. 

Já faz tempo - desde 1964, 
principalmente - que os farda
dos, esta categoria muito espe
cial de servidores, desfrutam de 
privilégios exclusivos. Seus salá
rios sempre foram reaju~tados 
acima dos índices concedidos 
aos outros funcionários e traba
lhadores - ia mais sofreram.- nes
ses 21 anos, qualquer tipo de ar
rocho sobre suas remunerações, 

A discriminação, que para o 
comum d~s mo~ais s~ pode 

apenas mais um reflexo da 
en_orme i_nfluência que os gene
rais contmuam exercendo sobre 
o aparelho estatal. 
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LIÇOES DA LUTA OPERARIA 

O PCB quer 
menos liberdade 

O calor da batalha política revela com 
clareza o caráter dos diferentes partidos. 
A prática mostra que tanto os partidos 
burgueses como os oportunistas, que se 
fantasiam de representantes do povo, 
colocam em primeiro lugar os seus pró
prios interesses eleitoreiros. O interesse 
da maioria do povo na democracia fica 
em segundo plano. Exemplo disto ocor
reu agora no Paraná, com o PCB agindo 
no sentido de restringir a campanha elei
toral e impedir o PC do B de manifestar 
seu apoio a uma candidata do PMDB. 

PCB JUNTO COM PFL 

No Paraná o Partido Comunista do 
Brasil não tem candidato a deputado esta
dual. Por isto, empresta seu apoio a Télia 
Negrão, que é candidata pelo PMDB. E 
tem colocado seu horário na TV à disposi
ção da candidata para divulgar suas pro
postas. Mas o PCB se incomodou com 
tsto e fez uma representação ao TRE no 
sentido de impedir que Télia Negrão e 
qualquer outro candidato do PMDB apa
reça nos programas do PC do B. Coinci
dentemente, o PFL fez uma representa
ção semelhante oo Rio Grande do Sul, 
para cercear o apoio que o PC do B vem 
dando a Jussara Cony, candidata pelo 
PMDB a deputada estadual. 

No episódto, PCB e PFL têm portanto 
o mesmo comportamento. Todos os dois 
pretendem que as normas da campanha 
eleitoral sejam as mais restritivas, 
enquanto os democratas e a maioria do 
povo têm interesse numa democratização 
cada vez maior da propaganda eleitoral. 

E O ERMfRIO? 

Tanto o PCB como o PFL se baseiam 
na orientação do TSE que restringe a pre
sença no horário gratUito aos candidatos 
do partido - e tratam de fazer com que 
esta medida antidemocrática seja inter
pretada com o máximo rigor. Afinal, 
tanto Télia Negrão como Jussara Cony 
são candidatas do PC do B, embora não 
estejam filiadas a este partido e teriam por 
isto, mesmo pela orientação do TSE, 
direito de aparecerem no horário dos 
comunistas. 

Ocorre que como os comunistas têm 
poucos candidatos, Jussara e Télia 
podem aparecer mais vezes na TV. ·os 
candidatos do PFL e do PCB se sentem 
enciumados com isto. Para eles a demo
cracia só interessa se satisfaz aos seus pi"Ó-' 
prios interesses. O PCB, por exemplo, 
não se lembra de aplicar esta mesma 
orientação em São Paulo onde, embora 
de forma enver~onhada, alguns de seus 
candidatos mamfestam o apoio do PCB 
ao patrão Antônio Ermírio, do PTB. 
Dois pesos. duas medidas. 

A televisão é um instrumento impor
tante de campanha eleitoral. Mas as nor
mas definidas para a propaganda gratuita 
são evidentemente inJustas. E desde que o 
Tribunal Eleitoral se outorgou o direito 
de legislar sobre o assunto, passando por 
cima do próprio Congresso Nacional, as 
regras do jogo se tornaram ainda menos 
democráticas. Tudo isto faz com que a 
apresentação de propost~s e ~ discuss~o 
dos problemas nac10nats seJam mmto 
difíceis. 

Os comunistas não apresentaram can
didatos aos governos estaduais em 
nenhum Estado. Mas se reservam o 
direito de apoiar candidatos de outro par
tido que representem melhor a unidade 
das correntes democráticas. Da mesma 
forma, aqui e ali não apresentaram candi
datos a deputado federal ou estadual. Isto 
se deve a uma conduta eleitoral bem pen
sada de concentrar forças e procurar ele
ger gente progressista em todos os níveis. 
A conduta do PCB, e do PFL, é portanto 
contra a démocracia. (Rogério Lustosa). 

DE OLHO NO LANCE 

o capital se arma 
Uma das tendências do captta hsmo em nossos 

dias é no sentido de que os empresários assu
mam cada vez · mais cargos no governo e no 
parlamento. Com as dificuldades do sistema e 
com o agravante das crises, os capitalistas já não 
confiam tanto . nos políticos que empregavam 
como seus representantes. Querem ter as rédeas 
do poder diretamente nas mãos. 

No Brasil também esta tendência ~anha força . 
O empresário Dilson Funaro foi gumdado para 
o Ministério da Fazenda. Diversos empresarios 
são candidatos à Assembléia Constituinte e a 
governadores de Estado. 

Agora, por pressão do grande capital, o 
ministério da Fazenda se vincula mais ainda ao 
patronato. O diretor da Fiesp, Paulo Francini, 
foi nomeado assessor especial do ministério 
para assuntos empresariais.O próprio presi

-dente da Fiesp, Mario Amato havia solicitado 
uma. maior participação dos empresários nas 
decisões do governo. 

Estas alterações preocupam muitos os traba
lhadores. Ainda mais quando são evidentes as 
dificuldades do Plano Cruzado e as pressões dos 
latifundiários e capitalistas para descongelar os 
preços. Todos falam em mudanças nas orienta
ções econômicas e os empresli rios t rata m de 
obter posições para az 1 as mudanças de 
acordo com seus interesses. 

Escolas ara os brasileiros 
O modelo educacional 

do regime militar servia a 
um determinado tipo de 
industrialização e desen
volvimento, fortemente 
atrelados ao capital e aos 
interesses estrangeiros. 
Assim, como o processo 
de desenvolvimento brasi
leiro vem sendo defor
mado por esta dependên
cia externa, a política 
educacional aqui vivente, 
em que pesem alguns 
avanços quantitativos, 
fundamentalmente exclui 
a sua proteção grandes 
parcelas da população. 

É incontestável, por 
exemplo, que a taxa de anal
fabetismo existente no Bra
sil (quase 33 milhões de 
pessoas) coloca o país ao 
nível, por exemplo, da 
República Dominicana, em 
situação inferior à Bolívia, 
Argentina, Uruguai, Para
guai, México, Equador. 
Atualmente, existem cerca 
de 8 milhões de crianças em 
idade escolar marginaliza
das da assistência educacio
nal. Para melhorar a idéia 
soh a deplorável situação 
da educação brasileira note
se que, das 170 mil escolas 
públicas do Brasil, 75% 
delas não possuem sequer 
um mapa para as aulas de 
Geografia. 

O funil educacional brasi
leiro é altamente excludente. 
No início da década de 80, 
praticamente 50% das crian
ças que ingressavam na pri
meira série do 1 '? grau não 
passavam à série seguinte. A 
UNESCO considera desas
trosa a situação dos países 
onde entre cada 1.000 crian
ças menos de 500 concluem 
o l'? grau. No Brasil este 
número não chega a 140. A 
privatização do ensino -
medida altamente estimu
lada pelo regime militar -
acabou absorvendo a maio
ria dos estudantes universi
tários (66,6% em 1980), o 
que demonstra a falência da 
rede pública. Os cursos que 
mai$ se desenvolveram de 
um modo geral não estavam 
ligados às principais necessi
dades do Brasil. Num país 
que, em 1984, possuía cerca 
de 80 milhões de desnutri
dos, apenas 2,3% dos univer
sitários matriculados em 
1982 faziam cursos ligados 
ao setor agrário. 

O orçamento nacional 
para Educação reduz-se 
drasticamente com o passar 
do tempo. Caiu de I 0,6% em 
1965, para 4,8% do orça
mento global do país em 
1981. A pequena melhora 
em 1983 ( 6, I%) não é signifi
cativa, pois a própria ONU 
recomenda que os países em 
desenvolvimento devem 
dedicar à Educação 25% de 
seus orçamentos. Estima-se 
que 35% dos professores de 
I'? e 2'? graus trabalham sem 
nenhum vínculo empregatí
cio e há casos de professores 
recebendo I 0% do salário 
mínimo. 

Reverter a 
situação 

do ensino 
no Brasil 

Estes são apenas alguns 
indicativos para caracterizar 
a Educação brasileira da 
atualidade . Naturalmente, 
qualquer perspectiva demo
crática e progressista para o 
país deve considerar a rever
são deste quadro. É também 
necessário levar em conta 
que tal sorte de problemas 
não se esgotam na Educação 
em si, mas tem muito a ver 
com a distribuição da renda 
nacional e a melhoria das 
condicões de várias áreas 
sociais, como a saúde, a 
habitação, o lazer, os trans
portes. No fundo, a Educa
ção depende mesmo é de um 
novo projeto nacional, ql;le 
melhor contemple as gran
des maiorias historicamente 
marginalizadas, que afaste a 
ação de· rapina dos capitais 
estrangeiros e dos grandes 
grupos monopolistas brasi
leiros a eles a ssociados. A 
Educação depende de uma 
nova formulação do Estado, 

no rumo de uma democrati
zação víscera!, de uma estru
turação agrária que acabe 
CO!Jl a concentração da pro
pnedade, de uma transfor
mação econômica em que a 
riqueza nacional seja demo
craticamente distribuída aos 
trabalhadores. E tudo isso, 
toda essa reflexão, segura
mente desembocará na 
Constituinte, para -Onde 
deverão estar concentrados 
os esforços de todos os seto
res da Nação interessados 
em subtrair este grande país 
do atraso e do obscuran
tismo, introd uzí-lo na 
modernidade e prepará-lo 
para o ano 2000. 

Ensino público e gatuito 
em todos os níveis, escolari
dade mínima e obrigatória 
de nove anos, a partir dos 
seis, jornadas especiais aos 
trabalhadores-estudantes, par
ticipação da sociedade civil 
no planejamento e execução 
da política educacional: eis 
aqut alguns dos mais apeti.~o 
tosas ingredientes do cardá
pio de propostas constituin
tes. 

Subsídios 
para uma 
educação 
brasileira 

Em recente reumao, os 
secretários de Educação de 
vários Estados receberam 
um documento intitulado 
"Silbsídios para a elabora
ção de uma nova lei de dire
trizes e bases da educação 
nacional", que se propõe a 
construir a "educação brasi
leira" a partir de princípios a 
serem assegurados na futura 
Constituição. 

Trata-se, na verdade, de 
longo processo de matura
ção, entre as equipes técni
cas das secretarias, a 
respeito da lamentável situa
ção a que a Educação brasi
leira foi conduzida pelo 
regime militar, e sobre as 
possibilidades reais de edifi
car, enquanto contrapartida 
ao modelo autoritário, anti· 
popular e anti -nacional, 
"uma escola básica, única, 
geral, de caráter nacional, 
que forneça a todos cida
dãos os instrumentos de 
compreensão do mundo 
necessários ao exercício da 
cidadania". Tanto quanto o 
regime militar moldou a 
Educação que melhor ser
visse aos seus interesses - e o 
resultado é o verdadeiro 
esquartejamento desta área 
vital da nação - trata-se 
agora, no leito dos debates 
preparatórios à Consti 
tuinte, e no decorrer da pró
pria assembléia, de formular 
o tipo de escola necessária 
para o momento de avanço 
democrático e de processo 
social que a maioria do o 
brasiletro busca. ocu-

nova Constituição é a da 
descentralização adminis
trativa. acompanhada de 
efeito econômico e finan
ceiro, implicando, necessa
riamente, na autonomia da 
unidade federada e dos 
municípios. Note-se que as 
Prefeituras respondem por 
cerca de 65% das escolas de 
I'? grau em todo o Brasil, 
enquanto retêm apenas 2% 
dos recursos provenientes de 
impostos. A descapitaliza
ção municipal e a virtual 
incapacidade das Prefeitu
ras de arcarem, nos termos 
da atual concentração tribu
tária, com a fatia da Educa
ção que, por lei, lhes cabe, é 
fato incontestável. Ensino 
público e gratuito em todos 
os níveis, extensivo ao con
junto da população, é outro 
aspecto relevante reforçado 
pelo documento. Trata-se de 
uma "irrigação do Estado, 
que deve assegurar vagas 
suficientes e boas condições 
de funcionamento nos seus 
estabelecimentos". Aqui é 
oportuno registrar a incon
formidade de certos setores 
que atribuem a esta pro
posta democrática um cará
ter, digamos, "sonhador". b 
preciso recordar a tantos 
que assim pensem que 
somente utilizando os recur
sos que saem mensalmente 
do país a título de paga
mento dos serviços da dívida 
externa brasileira - esta 
excrecência que chicoteia 
tão flagrantemente a sobera
nia nacional - seria possível 
criar o número de vag~s sufi
cientes para atender a toda a 
demanda educacional do 
país. 

Por isso é inteiramente 
lícito encaminhar a proposta 
de gratuidade total da 
escola, junto com a obriga
ção da União, que o docu
mento enfatiza, aplicar, 
anualmente, ninca menos 
de 12% do se orçamento 
global em Edu ação, fican
do para Estados e municí
pios o quinhão mínimo de 
25% de aplicação. 

Recursos 
para as 
escolas 
públicas 

As secretanas, em sua for
mulação preliminar, enfren
taram com razoável cora
gem a questão do ensino 
privado. Não o censuram, 
mas deixam absolutamente 
claro que os recursos públi
cos deverão ser aplicados 
unicamente nas escolas 
públicas (algum dia, o povo 
brasileiro certamente terá 
que discutir esta situação de 
empresas lucrarem com a 
prestação de serviços educa
cionais. Mas esta é outra 

mento examina o pelos 
secretários não se refere c.---c::aCJw. 
isso explicitamente Mas 
conteúdo nada rev la sei ão 
esta justa preocup ção. 

A primeira pro osta 
princípios a ser fi ado 

limite para sua conclusão. 
Defendem também, que "o 
Estado deve ver os meios 
necessários ao ensino funda
mental de todos que, por 
quaisquer motivos, não 
completarem sua escolari
dade básica". 

O documento preocupa
se também com o conteúdo a 
ser ministrado nas diversas 
instâncias do ensino formal. 
Neste sentido propugna que 
"o ensino deverá ser minis
trado de forma a desenvol
ver uma sólida formação 
cultural e científica e fomen
tar a formação do espírito 
crítico e da 'cidadania', sem 
restrições, por qualquer 
motivo, de convicções de 
ordem filosófica, política e 
religiosa, ou preconceitos de 
qualquer natureza". 

Os educadores também 
defendem algo inovador até 
agora: "o Estado deverá 
fixar normas que assegurem 
ao trabalhador a liberação 
'de part~ tHfSéU ttmpó de trn
baJho, de modo a favorecer a 
freqüência à escola, sém' p're
juízo cte suas prerrogativas 
profissionais, prioritária 
entre a faixa dos 12 aos 21 
anos de idade". Este ponto é 
altamente significativo, pois 
tende a assegurar educação 
às amplas massas de traba
lhadores, construtores da 
riqueza nacional e não raro 
confinados à minguada fatia 

, de uma educação de segunda 
classe. 

Há uma série de outras 
sugestões constitucionais, 
medidas necessárias para a 
rápida erradicação do anal
fabetismo como extensão 
progressiva, pelo Estado, da 
oferta de educação pré
escolar pública e gratuita 
para todas as crianças de 
quatro a seis anos: atendi
mento precoce do deficiente 
físico, mental e sensorial; 
gratuidade da educação 
especial; direito aos indíge
nas da alfabetização na sua 
língua materna e na portu
guesa; garantia de uma car
reira do magistério e o 
acesso à mesma por con
curso; padrões de excelência 
da formação e qualificação 
de professores e condições 
dignas de remuneração e de 
trabalho para os mesmos, 
assim como aposentaria 
com proventos integrai~ e 
direito à sindicali~ação; 
autonomia das universida
des e estímulo à pesquisa. 

Presença 
popular na 
elaboração 
e execução 

trole da execução da política 
educacional em todos os 
níveis (federal, estadual e 
municipal), através de orga
nismos colegiados, demo
craticamente constituídos", 

Aliás, essa participação 
popular na Educação é o 
verdadeiro fio condutor 
através do qual vão surgindo 
as diferentes propostas aqui 
já alinhadas. Afirmam os 
educadores: " ... o que inte
ressa é a politização do 
povo, tornando-se sujeito 
consciente de seus direitos e 
deveres. A verdadeira ~ 
única garantia de que essa 
Constituição será do povo e 
para o povo é a partictpação 
deste momento de aprendi
zagem política, no exercício 
pleno da cidadania e na reto
mada do d-iálogo entre 
governo e sociedade, condi
ção fundamental na constru
ção da democracia". 

.~ .. .~.dJEscola . 
J·- ligada à 

realidade 
em que atua 

O que emerge do con
teúdo do documento é a pre
ocupação por uma escola 
visceralmente integrada na 
realidade em que atua 
socializando o saber acumu~ 
lado, democratizando as 
oportunidades. fermen
tando o espírito crítico dos 
futuros cidadãos, integral
mente a serviço da constru
ção de uma sociedade 
democrática e progressista. 
Este parece ser o modelo 
mais adequado de escola 
para o momento, tão diverso 
do padrão elitizado, buro
cratizado, alienante, anti
patriótico que o regime 
militar emprestou ao sis
tema educacional que servia 
à idiotização da juventude, à 
entr_eg~ d<? país às ~arras dos 
capttats mternac10nais, à 
apatia, à subserviência dos 
estudantes e a tantas coisas 
mais. 
~egundo o documento, 

"no que se refere à questão 
da Educação, a nova Consti
tuição deve possuir caracte
rísticas de universidades e 
defender os direitos inalie
náveis e inegociáveis do 
cidadão. É na direção dos 
interesses da maioria por 
uma Educação mais demo
crática e acessível a todos 
que devem convergir os 
esforços de busca de um con
senso, que reconcilie a nação • 
consigo mesma, sem abrir 
mão da prioridade em saldar 
o débito da educação esco
lar. É cada vez mais forte a 
convicção de que a partici
pação direta da sociedade na 
elabor~ção de um projeto 
educattvo assegura sua qua
lidade e legitimidade, contri
buindo para aumentar. 

o. a si i i a-
des de apropriação do 
mesmo por parte do público 
ao qual se destina. A proble
mática brasileira se inscreve 
como discussão da política 
social e não pode ser resol-
v· tr v ' e - e i ~ 

u di ~n o 
~:a ão da sociedadt>" 

(Luiz ManfredinH 



6MO~MENTOOPERARIOEPOPU~R ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~DE~3~A~9~/~1~1~/~19=8~6 

Universidades católicas em crise 
Uma onda de greves atingiu 

as universidades católicas de 
São Paulo, Minas, Rio de 
Janeiro e Rio Grande do Sul. 
Professores e funcionários 
protestam contra os baixos 
salários e sua mantenedora - a 
Igreja - pede subsídios ao 
governo para resolver a crise, 
mas não abre mão do seu con
trole. Docente e alunos não 
aceitam que verbas oficiais 
sejam destinadas à iniciativa 
privada e por isso pedem a 
estatização destas escolas. 

Atendendo ao pedido dos reitores 
das 16 universidades católicas do Bra
sil, o ministro da Educação, Jorge Bor
hausen, garantiu na s' · 1ana passada a 
liberação de Cz$30 m · es ainda este 
ano como subsídio a , lS entidades. 
Os reitores querem qu · no próximo 
ano o governo subsidi'' %das despe
sas de suas escolas. M tém-se assim 
uma prática antiga, a e privilegiar 
com gordas verbas oficia1s o aparato 
educacional da Igreja. C ~.no exemplo, 
basta citar que em 1962 v MEC garan
tia 76% do total do orçamento da Pon
tifícia Universidade Católica (PU C) de 
São Paulo. Nos últimos anos esta por
centagem diminuiu, mas com pressões 
- e mesmo se utilizando das greves - os 
religiosos tentam reverter este quadro. 

PROPOSTA DE ESTATIZAR 

· É fato que existe uma séria crise nos 
estabelecimentos de ensino superior 
mantidos pela Igreja. Mas o que pro
fessores, funcionários e alunos não 
acham justo é o Estado destinar verbas 
para aJudar uma instituição privada 
(veja o quadro). 

Professores e funcionários das uni
versidades católicas de vários Estados 
têm paralisado o trabalho exigindo a 
reposição das perdas salariais que tive
ram nos últimos anos. A maior delas 
foi a greve na PUC d·e São Paulo que 
durou 28 dias e se encerrou no último 
dia 26, depois que a reitoria concordou 
com a realização de um congresso onde 
se discutiria o melhor caminho para se 
sair da atual crise. Uma das propostas a 
ser levantada seria a estatização da uni
versidade. Mas a Igreja não quer que 
estati~ • ç em , fie. cornprop1ete em 
mant~-la, ~ ,..8 0 i .. ... 

CARDEAL INTRANSIGENTE 

Os 1.650.professores e 1.226 funcio
nários da PU C de São P;.. ulo criticam a 
Igreja pela maneira como · vem tra
tando o problema. Celso Antônio 
Pacheco, diretor da Associação dos 

r 

• 

Professores discutem a melhor solução 
para a crise na PUC de São Paulo; uma 

das saídas seria a estatizaçio 

Professores da PUC(Apropuc) explica 
revoltado: "A Fundação São Paulo 
(mantenedora da universidàde e ligada 
à arquidiocese) mostrou-se intransi
gente como qualquer órgão emprega
dor. D. Paulo Evaristo Aros, com um 
ar de desfaçatez, colocou a situação 
salarial em segundo plano. Disse que 
nosso patrão é a cidade de São Paulo, e 
não ele nem o reitor". 

DOCENTES EXPLORADOS 

A PUC-SP está com um déficit de 
Cz$45 milhões e os salários dos profes
,sores e funcionários- que estão abaixo 
do nível no mercado - sempre saem 
atrasados. Esta situação vem se agra
vando há tempos. Um estudo realizado 
pela Apropuc demonstrou que em 
1982, enquanto as mensalidades cobra
das pela PUC foram reajustadas em 
13,t 111%, os reajustes salariai~ ficaram 
er;n, 11) ,08%. Em 1983 estes índices 
foram, respectivamente, de' l26,02% e 
109,5%. 

Celso Pacheco acrescenta que .. toda 
vez que vamos discutir salários eles (os 
dirigentes da PU C) fazem uma tempes
tade dizendo que não têm verbas. Ou 
uma entidade privada tem dinheiro 

para pagar os salários ou ela deve ser 
estatizada". No final do movimento o 
comando de greve.divulgou um comu
nicado alertando que conquistas par
ciais sequer amenizarão a exploração e 
as tendências desagregad.o1as PBo 
ensino na PUC. E acrescentava: "Pro
fessores e funcionários não aceitaram 
pagar o déficit a preço da seu sacrifício 
como assalariados, e a preço do retro
cesso na~ condições de ensino. O limite 
da crise financeira é determinada pela 
forma da propriedade do ensino pri
vado em completo declínio". 

Obtendo subsídios há 4 séculos 
A I~reja católica, ao longo de nossa 

históna, utilizou o sistema de ensino 
como um dos principais baluartes para 
transmitir sua ideologia. Uma outra 
característica sua é que os estabeleci
mentos de ensino dos religiosos sempre 
se apoiaram nos recursos financeiros 
do Estado para se sustentarem. 

Quando o colonizador aqui desem
barcou, trazia numa mão a espada e na 
outra a cruz, com o duplo objetivo de 
conquistar e converter os povos aborí
~enes. Durante o .Período colonial, os 
Jesuítas que a<{Ul permaneceram de 
1549 a 1759, tiveram o predomínio 
absoluto na área do er ·no. Por seu 
trabalho de catequese r· . .:biam subsí
dios da coroa portuguesa e também 
sesmarias. 

SERVINDO AO cr .ONIZADOR 

O primeiro curso lerior em nosso 
país foi criado em l no Colégio dos 
Jesuítas da Bahia, . 1 • eram ensina
das artes e teologi~ 1 pouco mais de 
dois séculos os je JÍtas fundaram 17 
colégios, ministrando aulas de acordo 
com os interesses do colonizador. 
Segundo o professor Luís Antônio 
Cunha, estas escolas cumpriam uma 
tripla função: "De um lado, formar 
padres para a atividade missionária; de 
outro, formar quadros para o aparelho 
repressivo (oficiais da justiça, da 
fazenda e da administração); de outro, 
ainda, ilustrar as classes dominantes no 
local, fossem os filhos dos proprietá
rios de terra e de minas, fossem os 
filhos dos mercadores metropolitanos 
aqui residentes''. 

Com a saída dos jesuítas do Brasil -
devido a disputas na corte portuguesa
o sistema de ensino na colônia ficou 
praticamente desarticulado. Por volta 
de 1805 o ensino superior católico não 
permite mais o acesso de não religio
sos. Com a chegada da família imperial 
portuguesa em 1808 o Estado passou a 
ministrar cursos superiores. Naquele 
ano foram criadas duas escolas de 
medicina, a Academia Militar e a 
Escola Politécnica. 

Durante o império existiam escolas 
superiores apenas em sete cidades bra
sileiras. ~ó a elite econ ~'1mica tinha 
acesso a estes estudos. Nesta época. 

Início do século: clima de inquisição nas escolas sob orientação da Igreja 

mesmo com a secularização nas escolas 
públicas, o ensino obedecia aos câ
nones da Igreja. Para poder lecionar os 
professores tmham que prestar jura
mento de fé católica e o código criminal 
proibia o ateísmo e a descrença na 
Imortalidade da alma. 

Com a proclamação da República 
surgiram as primeiras escolas superio
res particulares não ligadas à Igreja 
católica. E na década de 20 deste século 
foram criadas as duas primeiras uni
versidades do Brasil, uma federal (no 
Rio de Janeiro) e outra estadual (em 
Minas Gerais). 

RETOMADA DE AÇÃO 

Com a penetração das idéias novas 
no seio do povo, principalmente após a 
rtvolução soviética de 1917, a hierar
quia católica a nível mundial utiliza-se 
de todos os meios para difundir súas 
idéias. No Brasil, tenta recuperar o ter
reno perdido na área da educaçã~ e 
lança campanhas contra o ensmo 
público. Em 1929 a encíclica papal 
Divini lllius Magistri proibia os católi
cos de colocarem seus filhos em escolas 
leigas e atacava a tendência do Estado 
de assumir o controle da educação 
escolar, pois alegava que as escolas 

poderiam ser usadas para a pregação 
de doutrinas contrárias à católica. 

Dentro deste es{'írito, no início da 
década de trinta foi criada a Liga Elei
toral Católica, com objetivo de eleger 
constituintes afinados com suas idéias. 
E com algum sucesso. Na Constituição 
de 34 o Estado foi autorizado a subven
cionar as escolas católicas e o ensino 
religioso passou a ser facultativo nas 
escolas estatais (a Constittição de 1891 
impedia o ensino da religião nas esco
las oficiais). 

AJUDA DO VATICANO 

Ajuda a quem 
nlo merece 

Eifâ recente crise nas univmida· 
dcs católicas do pais colocou em 
pauta uma antiga discussão: é justo· 
o ~ovemo dar subsidias às escolas 
pnvadas? Os universitários. durante 
o seminário sobre a reforma univer
sitária, realizado pela UNE em Slo 
Paulo no ano passado, aprovaram 
que "as verbas públicas serão aplica
das exclusivamente na rede 
pública ... E nodocumentoaprovado 
explicavam 9ue "a concessão de 
dinheiro público para a sustentaçio 
de negócios privados do enstno 
mostra-se ainda mais absurda 
quando se observa o estado lastimá
vel e a carfncia de recunos com que 
se defrontam as universidades 
p{lbticas". 

Esta questão é sentida pelos estu
dantes porque, particularmente nos 
dez anos após o golpe de 64, o setor 
privado de ensino teve um cresci
mento espantoso, incentivado e sub
sidiado pelo Estado. Os lucros 
obtidos por estas escolas particula
res atingiu níveis dos mais altos 
oonhecidos pela literatura econô
mica. Cobravam-se altas mensalida
des dos alunos e pagavam-se salários 
baixfssimos aos docentes. Os gastos 

oeom manutenção eram desprezíveis, 
utilizava-se ao máximo a saliva do 
professor. 

"NENHUM PRIVILtGIO" 

O professor Luís Antônio Cunha. 
autor de várias obras sobre educa
ção, também acha que "as verbas do 
Estado só devem ser destinadas às 
instituições oficiais". Ele condena.as 
pressões que as PUCs vêm fazendo 
JUnto ao governo para obter verbas 
oficiais. "Numa legislação federal 
não deve haver nenhum privilé,io 
para as instituições de ensino religto
sas .. , diz Cunha. 

No seu livro "A universidade tem
porã .. , Luis Antônio Cunha e"plica 
os métodos escusos usados pelas ins
tituições privadas para angariar 
apoio para suas teses ... Os empresá· 
nos do ensino- diz o professor- tem 
acionado o conhecido expediente da 
chantagem para obter o apoio dos 
professores à sua pretensão de subsi
dio financeiro governamental. Jus-
tamente merosos 

FerroviArios da 
Fepasa fazem 
reve de 1 dia 

No último dia 29, quarta-feira, os 
aproximadamente 20 mil funcioná
nos da Fepasa (Ferrovia Paulista) 
realizaram uma greve de advertência 
para pressionar a empresa a acatar 
suas reivindicações. Os ferroviários 
reivindicam 40% de aumento sala
rial, dois abonos de 20% (em janeiro 
e fevereiro), novo plano de cargos e 
salários e a redução da jornada de 
trabalho para 40 horas semanais, 
sem perdas salariais. 

A paralisação de um dia foi diri
gida pelos cinco sindicatos que 
representam a categoria em todo o 
Estado de São Paulo. Com a greve 
cerca de 300 mil usuários que fazem 
o percurso ~ubúrbio-capital ficaram 
sem transporte. Também foi afetado 
o transporte de 70 mil toneladas de 
carga. 

Já os 9 mil funcionários da Rede 
Ferroviária Federal (RFFSA) e da 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU), que também se 
encontram em campanha salarial, 
ameaçam entrar em greve no pró
ximo dia 4. A categoria reivindica 
um novo plano de cargos e salários, 
aumento de 20% a título de produti
vidade, pagamento imediato do adi
cional de periculosidade para os 
eletricistas e o cumprimento das 
cláusulas firmadas no acordo cole
tivo. Quanto ao novo plano de car
gos e salários, a empresa vem 
adiando seu anúncio desde maio 
último. 

Mulher agredida 
no Sindicato 

dos ComerciArias 
O Sindicato dos Comerciários de 

Brasília - tido até há pouco como um 
expoente do sindicalismo atuante no 
Distrito Federal - viveu na quarta
feira dia 29 uma cena nada edifi
cante: Maria Ivonete do Nascimento 
Alves, diretora da entidade, foi agre
dida e derrubada com um soco no 
rosto por Gilson Neves, funcionário 
do sindicato e irmão de José Neves 
Filho, o presidente. Dizendo ter 
ordens de Raimundo Neves 
(secretário-geral e também parente 
do presidente), Gilson tentou impe
dir Ivonete de entrar na secretaria da 
entidade. Quando a diretora insis
tiu, dizendo que aquele era um 
direito de qualquer associado, veio a 
agressão, que deu origem a uma 
queixa-crima e um exame de corpo 
de delito na I~ DP de Brasilia. 

O episódio descontentou a cate
goria, já que lvonete tem se desta
cado em lutas como a recente greve 
nas Casas da Banha. e é também pre
sidenta do Comitê de Defesa da 
Mulher Comerciária. Nesta condi
ção, ela denuncia com freqüência os 
maus-tratos que as mulheres (que 
são a maior parte da categoria) 
sofrem em muitos estabelecimentos 
comerciais. (da sueunal) 

Cervejeiros irlo 
de novo a greve 
em Porto Ale re 
Os cervejeiros das unidades de 

produção da Brahma e da Antarc
tica em Porto Alegre (RS) amea
çam realizar nova greve a partir de 
sábado, dia 1?. Na semana passada, 
a categoria já'· havia parado por trb 
dias para reivindicar aumento sala
rial e melhorias nas condições de tra
balho. A greve foi suspensa após o 
Tribunal Regional do Trabalho ter 
apresentado uma proposta concilia
toria de 15% de aumento salarial. 

Entretanto, as duas empresas 
anunciaram nesta semana que não 
acatarão a sentença do TR Te, inclu
sive, já entraram com pedido de dis
sídio coletivo. Para obrigar os 
patrões_ a recuarem de~ta postura 
tntransigente, a categona promete 
parar novamente em defesa da pro
posta do TRT. 

FuncionA rios da I ) 

Copasa de Minas 
pãram o trabalho 
Cerca de 4.500 dos 6.500 funcio

nários da Copasa (Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais) para
lisarãm suas atividades no último 
dia 28. A greve serviu como protesto 
contra a posição da empresa que até 
agora não apresentou nenhuma res
posta às reivindicações da categoria. 
Os trabalhadores reivindicam rea
juste salarial supenor ao IPC do 
período, além de melhonas nas con
dições de trabalho. 



c Multinacionais boicotam o 
abastecimento de remédios 

Falta remédio nas drogarias e nos hospitais, um problema 
grave e desesperador, que beira a calamidade. E a responsabi
lidade é da indústria farmacêutica, conforme observou o presi
dente do Conselho Regional de Farmácia, Luís ftalo Nieto. O 
governo sabe, mas não intervém com energia para normalizar 
o abastecimento. 

Medicamento no Brasil sem
pre foi um negócio de poderosos 
monopólios estrangeiros. 
"Embora sejam em menor 
número, as multinacionais são 
grandes e detêm absoluto con
trole do setor, sendo que hoje 
dominam 85% do mercado", diz 
ftalo Neto. Inconformadas com 
o congelamento. elas exigem 
aumento imediato dos preços de 
seus proauto:.. 

t/ONEGAÇÃO DISFARÇADA 
~ evidente que a escassez é 

uma arma poderosa para bom
bardear o congelamento. Porém 
as empresas não admitem que 
estão sonegando. Ao contrário 
da atitude que adotaram recen
temente no Paquistão (onde 25 
multinacionais firmaram um 
documento público ameaçando 
estran,ular o abastecimento de 
reméd1os se o governo não con
cordasse em aumentar seus pre
ços), por aqui os monopólios 
agem de forma mais sorrateira. 

O boicote vem sendo disfar
çado, entre outras alegações pela 
de que o Plano Cruzado provo
cou uma grande "explosão da 
aemanda", q_ue hoje seria supe
rior à capac1dade de produção 
da indústria. "Nós não achamos 
isto", salienta o presidente do 
Conselho Regional de Farmá
cia. "Admitimos que possa ter 
ocorrido um aumento da pro
cura mas da ordem de I 0%, não 

í 30, 40% como as empresas estão 
alegando". 

E ele assegura, ainda, que a 
distribuição dos medicamentos 
no mercado vem sendo realizada 
de uma maneira deliberada
mente irregular com o objetivo 
de aumentar os transtornos. 
"Tem farmácias onde determi
nadas marcas· de remédio sim
plesmente não existem enquanto 
em outras d mesmo produto 
sobra e vice-versa. Nós criamos 
o Serviço de Orientação Farma
cêutico, com o telefone 282.1698, 
para minorar o sofrimento da 
população, onde fornecemos a 
lista de drogarias que têm os 
medicamentos procurados. Dia
riamente recebemos inúmeros 
telefonemas e reclamações. Tem 
faltado de tudo". 

A gravidade do problema dis
pepsa comentános. Grande 

número de hospitais teve de sus
pender vários serviços em 
conseqüência da escassez. O 
Conselho Regional de Farmácia 
e outras entidades estiveram 
reunidos com autoridades do 
governo federal em Brasília soli
citando uma intervenção enér· 
gica para normalizar o abaste· 
cimento. 

GOVERNO SEM AÇÃO 
- So o governo - atlrma ltalo 

Neto - tem poder para barga
nhar com as multinacionais do 
setor. Nós pedimos que seja 
garantido pelo menos a fabrica
ção e distribuição dos medica
mentos essenciais para o 
tratamento de doenças, aqueles 
contidos na Relação Nacional 
de Medicamentos Essenciais, 
elaborada pela Central de Medi
camentos, bem como aqueles 
que não possuem similares. Não 
queremos aumento de preços. 

O governo, contudo, não tem 
coragem de enfrentar os mono
pólios estrangeiros. Tudo que 
fez, até o momento, foi concor
dar com as alegações das multi
nacionais e procurar meios de 
atender seus mteresses. Reduziu 
a zero a maior parte dos impos
tos que incidiam sobre insumos 
do setor e retirou dos hospitais o 
desconto de 26% sobre medica
mentos destinados ao câncer, ou 
seja, concedeu aumento de 
preços. 

DEBATE 'NECESSÁRIO 
As vésperas da Assembléia 

Constituinte, a escassez de remé
dios traz à tona um debate de 
grande importância para a 
população: é tolerável que a pro
dução e distribuição de medica
mentos continue sendo subordi
nados à ~anância de monopólios 
imperiahstas, que sem qualquer 
respeito à vida perseguem única 
e exclusivamente o lucro 
máximo? "Nós entendemos que 
produto farmacêutico não é 
como uma mercadoria qualquer 
e nem .J?Ode ser fabncado e 
comercializado como tal", fala 
Ítalo Nieto. "~ obrigação do 
poder público garantir a distri
buição de remédios para todos", 
acrescenta. Parece elementar, 
mas esbarra em poderosos inte
resses econômicos. 

Os dirigentes da UNAC durante a greve de fome em frente à ECT 

~' Correios vão à greve e 
denunciam privatização 

Os oito diretores na UN AC 
(União Nacional das Associa
ções dos Trabalhadores do Cor
rejo) que se achavam desde o dia 
2~ em greve de fome diante do 
prédio central da Empresa Cor
reios e Telégrafos, em Brasilia, 
encerraram seu protesto na 
teyça-feira dia 28, sem alcançar 
seu objetivo. O prepotente 
ministro das .Comunicações, 
Antônio Carlos Magalhães, 
recusou-se a recebê-los em 
audiência. O movimento dos 
trabalhadores, porém, teve con
tinuidade. Na mesma terça
feira, a categoria empreendeu 
um dia nacional de luta. E uma 

~ reunião da UNAC, também em 
Brasflia, decidiu que haverá 
greve segunda-feira, 3 de novem
bro, caso o Ministério mantenha 
sua intransigência. 

CONTRA A SABOTAGEM 

Os funcionários do Correio 
reivindicam aumento salarial de 
36%, anistia para os demitidos 
do ano passado, reformulação 
d~ planos e cargos, equiparação 
salarial com os trabalhadores da 
Telebrás, porém não ficam 
nisso. Seu movimento levanta 

. úma grave denúncia, de interesse 
d~ conjunto da .Populaç.ão: o ser
VIÇo de corre1o estana sendo 
súbmetido a uma ação de sabo
tagem, vis~ndo quebrar o mono
pólio postal da ECT. 

~ o que mostra o panfleto 

.. Alerta à população - querem 
destruir o Correio", assinado 
pela UNAC e a Associaçã~ de 
São Paulo, a Acetesp, ao assma
lar que "a perda de confiança 
nos Correios é conseqüência das 
milhares de demissões de traba
lhadores, além dos miseráveis 
salários pagos a seus funcioná
rios. Hoje um carteiro, para 
entregar cartas num bairro 
inteiro, levando nas costas um 
malote de 20 kg, ganha em 
média Cz$1.800 mensais, sendo 
do piso da categoria de Cz$1.300". 

O PROJETO DO PDS 

A privatização do serviço pos
tal já não é uma mera suposição. 
Diante da brusca queda na qua
lidade do Correio (que até 1985 
era eficiente e até superavitário) •. 
mesmo empresas do próprio 
Estado, como a Petrobrás, pas
sam a se utilizar de empresas pri
vadas em sua correspondência. 
Ao mesmo tempo. está trami
tando no Congresso Nacional, e 
já foi 'áprovado na Câmara, um 
projeto do deputado Álvaro 
Gaudêncio, do PDS paraibano, 
que simplesmente põe fim ao 
monopólio postal da ECT. 

Os trabalhadores denunciam 
grandes grupos nacionais como 
os de Roberto Marinho e Ama
dor Aguiar, e estrangeiros, como 
a Victor International, como os 
grandes interessados em aboca
nhar o setor com a privatização. 
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os reajustes conquistados nas 200 greves do meio do ano, como na Monark não serão descontados 

Metalúrgicos dobram a Fiesp 
Numa assembléia rápida e 

objetiva, realizada na noite 
de quinta-feira (dia 30), os 
metalúrgicos da capital pau
lista aprovaram a assinatura 
do acordo coletivo com a 
Fiesp e encerraram a luta 
salarial deste ano. No final, 
cerca de 5 mil presentes gri
taram "trabalhador unido 
jamais será vencido", consi
derando vitorioso o resul
tado da campanha. 

Pelo firmado nas negocia
ções com a Fiesp (entidade 
patronal) na tarde de quinta
feira, os aproximadamente 350 
mil metalúrgicos de São Paulo 
receberão a partir de novembro 
um aumento real de 3,3%, mais 
o IPC integral do período - o 
que somado representa um rea
juste salarial global de pouco 
mais de 13%. 

(J, 

Além dís9o, ~ m ..- .... patroes 
recuaram em sua posição de 
conceder o reajuste com base 
nos salários de fevereiro pas
sado - o que significaria o des-

conto dos aumentos conquis
tados por dois terços ~~ 
categoria nas greves e moblh
zações por fábricas feitas em 
meados deste ano. Ou seja: o 
reajuste será feito sobre o salá
rio atual. Por último, a Fiesp 
também recuou no intento de 
submeter a assinatura do 
acordo ao compromisso oficial 
do sindicato de que não haverá 
novas paralisações durante a 
sua vigência. 

"FRUTO DA LUTA" 

Na avaliação do conjunto da 
diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos e da maioria 
esmagadora dos operários pre
sentes na assembléia, o resul
tado final da campanha foi 
positivo. "Num primeiro 
momento a Fiesp queria nos 
humilhar, queria passar por 
cima das nossas conquistas e 
ainda nos obrigar a ficar quie
tos durante todo o próximo 
ano. Mas no final ela preferiu 
recuar, porque sabia que o pau 
ia comer", comenta Luís Antô
nio Medeiros. presidente do 
sindicato. 

Realmente no início das final ~e deu "por temor à 
negociações salariais o patro- greve". Na assembléia anterior, 
nato esbanjou arrogância. A a categoria já havia aprovado o 
Fiesp adiou por quase um mês "estado de greve" e a questão 
a primeira rodada de conversa- fundamental passou a ser a 
ções com os três sindicatos de garantia dos reajustes do meio 
metalúrgicos em campanha do ano - que foram em média 
(São Paulo, Osasco e Guaru- de 10 a 20%. "Nosso ponto de 
lhos). Depois, entrou de chofre honra- explica Vital- era asse
exigindo que as entidades se gurar aquela conguista obtida 
comprometessem a assinar pre- com tanta luta . F1zemos mais 
viamente um compromisso de de 200 greves e mais de dois 
não promover lutas durante a terços da categoria haviam 
vigência do acordo, sob pena conquistado reajuste. Se esse 
de pesadas multas. Mas sua aumento fosse descontado, não 
posição mais intransigente se tenho dúvida, a categoria ia 
deu em torno dos reajustes con- para a briga". 
quistados nas mobilizações Vital concorda que o ~cardo 
pós-Plano Cruzado. Alega_ndo agora firmado ~ão ~ ? 1~eal
cinicamente que o setor esta em afinal a categona re1vmd1cava 
crise e que não poderia repas- 20% de aJJmento. Mas acha que 
sar para os preços dos produtos ele reflete a atual correlação de 
os reajustes conquistados, que- forças_. "Uma greve agor~ 
ria simplesmente descontá-los. podena ser um desastre. Pn

Até a última rodada de nego- meiro porque as fábricas que 
ciação a Fiesp manteve sua conquistaram os reajustes no 
postura de endurecimento e meio do ano não adeririam. 
provocação. E seu recuo che- Depois porque o governo, a 
gou a surpreender os dirigentes exemplo do que fez com outras 
sindicais. Para Eustáqio Vital, cat~g9rias recen\emente, joga
diretor do Sindicato dos Meta- ria pesado e bruto", conclui o 
lúrgicos, a "flexibilizada" no sindicalista. 

PF intima sindicali.ta~ paulistas 
Numa atitude arbitrária e operação periculosidade no PF lJ?tl~ou sete hderanças de um a tres anos). 

descabida · a Polícia Federal Metrô que resultou na parali- ~etalu~gtcas (t~ membros da N il S'ncf d 
intimou ~a semana passada sação das atividades no início ~tretona do smdlcato .e quatro Met!l ~ 0 'cJ 0 ""S t~to rdM 
vários dirigentes de dois impor- de outubro. lFnátbeg_randtesFdadC) omtssão tade ainda ul~~:~oue: :us~~':~ d: 

· d' 1' nca a or para pres r - -tantes sm 1catos pau 1stas: o d . t , lt' d" 24 ~ue "os danos verifirt«tos na. 
dos metroviários e o dos meta No caso dos metalúroicos de epmmen os no u 1mo 1a · d · "d .., . - o- .. . or tenam st o cauuuot pl'l)oo 
lúrg1cos de São Bernardo ~o São Bernardo, a PF acusa as SEM CREDIBILIDADE" positadamente pela própria 
Campo. Quanto aos metrov1á- lideranças sindicais de serem Os sete sindicalistas, entre- multinacional americana com 
rios, foram .chamados par~ responsáveis pela controver- tanto, recusaram-se a respon- o objetivo de indispor a opi
prestar depm~ento o pre~J- tida "operação cambalacho", der qualquer das perguntas nilo pública contra os traba
dente (la entidade, Cláud1o realizada na semana passada e feitas pelo delegado da Polfcia lhadores". Também foi apre
Spicciati, e e tesoureiro-geral que resultou na danificação de Federal, Antônio Manoel sentado um documento da 
Jos~ Ca.rlos de Souza Silva. A 122 automóveis da Ford (ver Costa. Argumentando que o entidade que tenta explicar o 
aud1ênc1a está marcada para o matéria na TO n~ 289). Apesar orgão do governo não "tem movimento ocorrido entre os 
próximo dia 7 e o m?tivo ale- de não apresentar qualquer credibilidade", os sindicalistas metalúrgicos da Ford. Neste o 
gado pela PF é a reahzação da prova contra os sindicalistas, a anunciaram que só prestarão sindicato acusa a multinacio-

Cláudio Spicciati (ao microfone) prestará depoimento no dia 7 

esclarecimentos na Justiça. nal de ter implantado um 
Eles também condenaram a regime de semi-escravidão no 
atitude da PF, que os indiciou interior da fábrica, além de ter 
como incursos em trh artigos se recusado a negociar as 
do Código Penal: 163 (danos reivindicações dos trabalhado
em propriedades, com pena res (aumento de 20% e reinte
que vana de seis meses a um graçlo dos 28 membros da 
ano de detenção); 202 (invasão Comissão de Fábrica, afasta
de estabelecimento - reclusão dos em julho passado). E 
de um a três anos); 208 (asso- afirma: "a poderosa multina
ciação de mais de três pessoas cional deve saber que quem 
para praticar crimes - reclusão semeia vento colhe tempestade". 

OP INI ÃO 

Ofensiva do Planalto 
A açio da Polfcia Federal 

contra vários sindica
listas de São Paulo não deve 
ser vista como uma medida 
isolada. Isto se evidencia na 
postura do governo federal 
que, nos últimos m~ses, tem 
atacado sistematicamente os 
movimentos trabalhistas, 
procurando abortar qual
quer iniciativa grevista. Inú
meros fatos comprovam esta 
afirmação. 

Já na greve nacional dos 
bancários, em setembro, o 
ministro Paulo Brossard fez 
um discurso raivoso em . . 

vez, deslocou vários blinda
dos l'ara a Companhia Side
rúrgica Nacional no intento 
- bem sucedido - de evitar a 
greve dos metalúrgicos de 
Volta Redonda. Nessa 
mesma linha pode-se incluir 
também a postura intransi
gente da Vasp (empresa do 
governo) durante a paralisa
ção dos comissários de 
bordo; a desonestidade do 
Metrô (tamb~m empresa 
estatal) no caso do adicional 
de periculosidade dos 
metroviários paulistas; etc. 

ue fica claro é que o 
a i 

quer Jefender a todo custo 
um dos pilares do Plano 
Cruzado~ o congelamento 
dos salários. Para isto está 
inclusive disposto a esquecer 
promessas de democratiza-
~ ()Ç. d t • 
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7 mil 
São 

mílias do Submédio 
ran isco exigem terra 

As sete mil famílias que 
serão desalojadas pela usma 
hidrelétrica de Itaparica, 
representadas pelas entida
des sindicais que assmam a 
presente denúnc1a,vêm cha
mar a atenção da opinião 
pública nacional e do Banco 
Mundial (BIRD), financia
dor d os projetos de reassen
tamento, para a falta de 
providências da Chesf 
quanto ao destino da popu
lação rural atingida pela 
citada obra pública. 

Estamos apenas a um ano 
do enchimento do reservató
rio da ltaparica, que inun
dará uma área de 834 km2 
onde vivem e trabalham as 7 
mil famílias de lavradores 
além de três cidades e deze 
nas de povoados que ficarão 
completamente submersoc;, 
sem que um palmo de terra 
sequer esteja desapropriado 
para o início do reassenta 
mento. Muitas promessas 
têm sido feitas pelos minis
tros de Minas e Energia e 
principalmente pelo'i presi
dentes da Chesf que estive
ram à frente do órgão no 
decorrer destes dez anos em 
que os la vrad ore~ vêm 
lutando pelo reassenta
mento de suas famílias. 

Entretanto, ao invés do 
iniciar o reassentamento nas 
áreas há muito tempo reivin
dicada.s pelos trabalhadores 
rurais e entidades síndica 
a Chesf pretende Impor 1 

localização de famíha 
solos difíceis de serem 1rnga 

dos O Grupo de Trabalho 
cnado pelo governo do 
fstado de Pemambuco_,após 
analisar profundamente 
estas áreas, concluiu pela 
criaçao de uma estação de 
de'iortologia experimenta l 
na região. "pelas suas carac
terí t1cas climáticas que a 
1tuam como uma das zonas 

de maior aridez no Brasil e 
CUJOS solos rasos e pedrego
'iOs conferem extrema fragi-
1 d ao ecossistema 

tur 11'' ("Diário de Per
b o", Recife, 5/10/86, 

I ) 

Os trabalhadores rurais 
também e-xigem que a área 
irrigada dos lotes para 
reassentamento seja de no 
mínimo seis hectares, 
quando a Chesf propõe três 
ou quatro hectares. 

Nas terras situadas à mar
gem esquerda do futuro lago 
há manchas de solo fértil. 
Contudo está prevista para 
boa p_arte destas áreas a ins
talação de empresas rurais, 
cada uma delas ocupando 
área suficiente para reassen
tamento de cinco famílias, 
prejudicando um total de 

quase 400 famílias. 
Há mais de três anos a 

Chesf afirma que vai adqui
rir a terra através de compra. 
ao invés de desapropriação. 
Até hoje, no entanto, não se 
tem um palmo de terra desa
propriado ou comprado. 
Além disso a empresa deci
diu não reassentar os traba
lhadores solteiros maiores 
de 18 anos. 

Por fim, em que pesem as 
promessas de que "as com
portas não seriam fechadas 
sem que antes estejam reas
sentados todos os trabalha
dores rurais", o enchimento 
do reservatório de ltaparica 
se dará em novembro de 
1987, conforme afirmação 
recente na Chesf. 

Assim denunciamos as 
falsas soluções e imposições 
que a empresa vem tentanto 
implementar na condução 
de um problema social como 
esse. Não é de surpreender 
que ao cabo de I O anos de 
lutas e incertezas os traba
lhadores rurais percam a 
paciência e se estabeleça 
uma situação de confronto, 
de consequências imprevisí
veis, cuja responsabilidade 
caberá única e exclusiva
mente à Chesf. (Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais 
de Petrolândia, Floresta e 
Belém de São Francisco, em 
Pernambuco; Glória e Chor
rochó, na Bahia e Polo Sin
dical do Submédio São 
Francisco) 

Co la to dos preços furou 

Este congelamento aut 
r izado pelo govern 
Nova Rep' li 
uma boa coisa para o con u
midor. Só discorda\ mo 
do congelamento do sa a 
rios, que há ma1s de 10 an 
já vinham sendo arr 
dos. 

Mas no interior o co 
mento dos pre 
principalmente m 
aos produto que o 
d r ma· 

co tume 
povo 

Onde está o bo ., o 
mundo sabe que ele existe 
mas não aparece no~ açou 
gues. E mesmo outr 
dutos desap rec 
prateleiras do su 
dos, como leite 
frango 

Em Conceição do Ar 
guaia o prefeito tem d1 tn 
buído tabelas de mercad 
rias ma~ falta pu! 
coragem para que el 
respeitada 
mos trinta d a em 
quem trabalh 
tempo de f1car as 
mesmo ass1m ela 

ui 
No dia 26 de outubro a 

União de Mulheres de Sao 
Paulo realizou uma a 
bléia visando preparar o 11 
Encontro da entid d , 
ção da nova d1r to 
comemoração de c n 
de vida e de luta 

A reunião teve do 
momentos importante 
discussão sobre as el ço 
para a Constituinte e e 
lha do próximo gov rn 
e o iníc1o de avah 
destes cinco ano de t 
da União. 

Fazendo um per 
mulheres que participam da 
entidade chegou-se à avalia
ção que a maioria das sócias 
têm de 30 a 44 anos, com 2 a 
3 filhos e exercem funcões de 
empregada doméstica, faxi
neira ou diarista. As pr n 
tes falaram com emo o 
sobre a importância de ~ua 

. .,., 
1çao do Araguaia 

altura a estes capita
lJU Já fizeram de tudo 

povo de fome. 
ravou com 
entidades 
om esse 

encanamento falta água. 
A luz ainda está pior. 

Além de não ter em diversos 
bairros, fa lta muito. Mas a 
conta vem com certeza e 
muitos afirmam que é ainda 
maior do que quando tinha 
água e luz. 

Queremos terminar con
clamando os brasileiros, em 
especial os paraenses, a dar 
uma resposta no dia 15 de 
novembro votando naqueles 

que já comprovaram que 
defendem os direitos dos tra
balhadores, na luta pela 
aplicação e ampliação do 
PNRA e por uma Consti
tuinte democrática e pro
gressista que .garanta os 
direitos dos trabalhadores. 
(Edivarde Gomés de Farias, 
presidente da Associação 
dos Moradores do Bairro do 
Emerêncio - Conceição do 
Araguaia, Pará) 

·dem apoiar Quércia 
tnt ração na entidade, 

to do ponto de vista de 
p soai como de sua 

1p.1ção política na 

s carava
p ra reivindi

lho Nacional dos 
da Mulher, as 
oes de solidarie-

mternacional, em 
da democracia, dos 
I tino americanos, 

ui africanos. 
S lomão enfati

dificil a gente 
r que queríamos 

u r m defesa dos traba
lh dorec; mas sem deixar de 
lutar pelos nossos direitos 
enquanto mulheres". 

Outras sócias fizeram uso 
d palavra para destaca r que 

l 'MSP -;urgiram 
1 utr senti-

com o f1rme propósito 

de trazer a mulher para a 
luta política. 

Nelma , sócia de Campo 
Limpo, afirmou que a mani
festação em defesa do conge
lamento dos preços e contra 
o ágio, que coincidiu com a 
manifestação dos trabalha
dores metalúrgicos "indica 
que nossa luta está no cami
nho certo , pois é inseparável 
da luta dos trabalhadores". 

Várias sócias e diretoras 
defenderam o apoio ao can
dida t o Orestes Quércia 
como forma de garantir um 
governo comprometido com 

as causas democráticas . 
"Isso é fundamental pois a 
conquista de nossos direitos 
passa pela suspensão do 
pagamento da divida exter
na, ~la garantia da reforma 
agraria e pela soberania 
nacional, já que em nossa 
história as grandes decisões 
políticas de nosso país foram 
tomadas sem a participação 
do povo',' afirmou Adriana 
Gragnani, secretária-geral 
da entidade. (Maria Amélia 
de Alm · 
dente d União de.MtlfiR~n 
de São P..-.M""-

F altam duas semanas para 
as eleições de 15 de no 

vembro, quando estaremos es
colhendo novos governadores, 
deputados estaduais e, sobre
tudo, deputad~ e senadores 
constituintes. Desde 1946 não 
temos a oportunidade de eleger 
representantes para mudar 
nossa remendada, autoritária, 
confusa e discriminatória 
Carta Magna. Por isso mesmo, 
amigo leitor, é hora de pensar 
em quem votar. Escolher os 
candidatos a dedo para garan
tir um espaço de democracia 
em nosso país, para que possa
mos respirar um pouco e ter representantes que defendam nossos interes
ses de fato. Como diz a carta de Paratinga, Bahia, vamos escolher quem 
mostrou que é de luta e representa nossa vontade de mudar para melhor. 

(Olívio Ran~e/) 

Oposição sindical 
de bebidas da Bahia 

repudia o pelego 
Nós,da Oposição Sindical 

de Bebidas, repudiamos vee
mentemente a falta de res
peito do atual presidente do 
nosso sindicato, Fernando 
Cardoso, que no seu infor
mativo "O Barril" taxou os 
trabalhadores de mentiro
sos. Isso porque estes denun
ciaram através do boletim 
Garrafa e da imprensa que 
as empresas de bebidas 
pagam baixos salários, não 
zelam pela segurança no tra
balho; que submetem ostra
balhadores a estafantes 
jornadas; que não pagam 
adicional de insalubridade e 
periculosidade; que a ali
mentação é deficiente em 
quantidade e qualidade, que 
as CIPAS não atuam, etc. 

Para o pelego Cardoso 
tudo isso não passa de calú
nias e inverdades. Essa rea
ção comprova o quanto ele 
está corromp ido pelos 
.patrões. Interessante é que 

· ele' ~ve a chorar inisénas 
dizendo que o sindicato não 
tem sequer dinheiro para 
lançar uma nota convidando 
Ç>S trabalhadores para as 
assembléias. Agora, quando se trata 
de encobrir a exploração dos patrõe~ 
ele não mede esforços e lança uma 
nota atacando os trabalhadores. Uma 
mancada feia! 

Diante da omissão da diretoria do 
sindicato e visando amenizar a explo
ração, os operários da Antártica soli
citaram da DRT uma fiscalização nas 
dependências da fábrica. Como saldo 
desta medida, apoiada pela oposição, 

as horas extras foram proibidas e a 
empresa, que antes trabalhava com 
ape.nas duas turmas, teve que criar 
ma1s uma. 

Mas a luta continua, pois das 10 
horas de jornada os operários ficam 
duas horas sem remuneração. Os ope
rários também reivindicam periculo
sidade e insalubridade. (Oposiçio 
Garrafa dos trabalhadores nas indús
trias de bebidas • Salvador, Bahia) 

Baianos acabarao com 
a oligarquia de ACM 

Em 15 de novembro o povo baiano 
terá em suas mãos a grande oportuni
dade de pôr fim à oligarqma retró
grada liderada pelo ministro das 
Comunicações., Antônio Carlos 
Magalhães, e eleger um governo de 
tendência democrática e popular 
encabeçado pelo ex-ministro de 
Previdência Social, Waldir Pires. 

Waldir, candidato da coligação ''A 
Bahia Vai Mudar", formada pelo 
PMDB, PC do B, PDT, PCBe-PSÇ 
assume uma postura mudancista, 
propondo a realização de transforma
ções profundas em nosso Estado, 
priorizando a educação (a Bahia tem 
4 milhões de analfabetos e os salários 
dos professores está entre os mais bai
xos do país), saúde, alimentação, 
agricultura e habitação. Enquanto 
isso, Josaphat Marinho. candidato da 

coligação formada pelo PDS, PFL e 
PTB, caracteriza-se como continua
dor da desastrada administração de 
João Durval Carneiro. 

O PC do B joga importante papel 
para concretizar a vitória das forças 
democráticas baianas. Entende que a 
derrota de Antônio Carlos Maga
lhães é um triunfo do povo baiano e 
um profundo golpe nos setores direi
tistas alojados no PDS e no PFL a 
nível nacional. Conclamamos tam
bém o povo baiano a votar em parla
mentares de luta. Em especial Javier 
Alfaya, para deputado estadual e 
Lídice da Mata para Constituinte. 
Ambos defendem bandeiras progres
siHas e populares e aj udarão a Bahia a 
mudar! (Paulo Roberto Campos -
presidente da Comissio Municipal do 
PC do B - Paratinga, Bahia) 

Moradores de Vila Carrao 
exigem pavimentaçao 

Os moradores das ruas Santo 
Eugênio e São Luís do Carrão, trans
versais à Avenida 19 de janeiro, em 
Vila Carrão, vêm exigindo de há 
muito, inclusive com abaixo
assinados, a pav imentação das 

dido por um rato e outros roedores 
apareceram nos vasos sanitários de 
algumas casas. Além do risco que cor
rem as nossas crianças, que brincam 
em valetas de esgoto a céu aberto, os 
moradores repudiam publicação no 
Diário Oficial do Estado de 20 de 
agos o de 1981 ·ons1derando essas 
ruas como asfaltadas e assistidas 
pelas autoridades competentes. 

Nós. moradores, que contribuímos 
com impostos, e não vimos até a pre
se te data o retorn nossas contri-
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Pedalando 
pelo Nordeste 

Dois operários mo.,.,o
roenses se transformaram 
nos campeões norde~tinos 
de ciclismo. l 1m, baixo. 
magro, branco, analfabeto 
-Ratinho. ou Leonildo Tei
xeira de Lira. De seus 21 
anos de idade, 12 foram 
consertando bicicletas nas 
oficinas dos outros. O 
outro, Fernando Benevi
des. tem 24 anos e é carpin
teiro. trabalhando por 
conta própria. 

Ratinho dir que seu traha
lho "é difíciL Scniço tem dia 
sim c dia não. Só vivo procu
rando as bicicletas dos cole
gas para ajeitar.· Não dú para 
ganhar nem o salúrio". Com o 
pouco que ganha. ele tem que 
se manter c garantir a manu
ten_s:ão da bicicleta. 

F prcci<.;o denunciar que as 
peças para bicicleta estão 
caríssimas c a cada dia duram 
menos. Os ciclistas vivem tro
cando e consertando peças. 
"Eu me esforço nas oficinas 
para batalhar as peças c mon
tar a bicicleta". di7 Ratinho. 
Um pneu tubular (próprio 
para competição) ou uma 
bicicleta custam os olhos da 
cara . Daí o ciclista pobre tem 
que improvisar. 

" "I em que ter bicicleta e ali
mentação boas para correr 
bem. O problema da gente é 
esse". lamenta o ciclista. "A 
gente treina 100 km um dia. e 
no outro nãó dá para treinar. 
Quando chego do treino. de 
acordo com o dinheiro da ofi
cina. cu como pão com café. 
A gente sente muito o esforço 
que fat. Alimentação de 
atleta tem que ser boa. tem 
que ter rcpou~o. Precisa de 
,·erba e apoio bom para o 
esporte -;e dc~cnvohcr no 
meio da ju,·cntudc". depõe o 
campeão nordestino. Ratinho 
ficou em segundo lugar. c F-cr· 
nando Hcnc\ ides ficou em 
primeiro na prO\a de João 
Pessoa a ;-..;atai - um pcrcur'>o 
de 100 km 

VITÓRIAS 
ESTJMl'I.AI\'TE. 

Ma-. a conqui'ita de hoa.., 
colocações não alterou a ,·ida 
dos dois atleta<, opcrü rios. 

Rcllinho: operário e ciclista 

Scn iu de estímulo para nm·as 
conquistas- em janeiro. Rati
nho ficou em quarto lugar na 
fHO\ a ciclística do Recife . 
Esperam <.,c destacar o sufu
cicnte para conquistar o 
patrocínio de alguma empre
sa- a opção qu(' o capitalismo 
impõe aos que hu'>ca m 
dedicar-se ao atlcti'>mo c não 
nasceram em herço de ou r o. 
rs ... a per!->pecti\a atende a 
muito pouco'> hra-,ikiros. 
Coloca-'>e a necessidade de 
lutar por transformações 
mai.., profunda-. em nosso 
país. possibilitando o acesso 
:lO e ... portc para a amrla maio
ria da rorulação. Até lú. 
..IUtinfw ' ~crnaQdo conti
nuam a difícil batalha rcto 
"pão de cada dia". (Grupo de 
apoio ''Manoel Torquato" da 
T.O .. Mossoró, RN) 

Livros marxistas 
MARX 
O 18 de Brumário de Louis Bonaparte . . ........ . . 
Origem do Capital . . . ..... ....... . . . .. . .. . . . .. . 
Salário, preço e lucro ..... . . ...... . ..... . ... · · ·. 

MARX E ENGELS 
Manifesto do Partido Comunista .. .. .. ... ........ . 
A Comuna de Pans . . ..... ..... . . .. . ... .. . · · · · · · 

LENIN 
Sobre os sindicatos .. . .. . . ..... . . . .. .... . . . .... . 
O Estado e a Revolução .. . .. . ... . .... . . . . . ... . . . 
1905 · Jornadas revolucionárias .. .. .... . ... ... . . 
A revolução proletária e o renegado Kautsky 

PCdoB 
Constituinte · Propostas do PCdoB ·· . .... .. . ..... . 
O revisionismo chinês de 
Mao Tsetung (J.Amazonas) . ..... .. .......... . .. . 
Albânia, horizonte vermelho 
nos Bálcãs (l.Manfredin1) . .. ........ . .... . ..... . 
PCB/ PCdoB · do1s caminhos opostos (R.Lustosa) .. 

54,00 
35,00 
15,00 

12,00 
16,00 

35,00 
38,00 
20,00 
35,00 

20,00 

10,00 

80,00 
2,00 

Pedidos com o envio de cheque nominal no valor da compra 
para a Editora Anlta Garibaldi, Av. Brig. Luís Antônio, 1 .511 , 
CEP 01317, São Paulo, fone 251 ·2729. 

Faça cinco assinaturas da Tribuna Operéria 
e ganhe uma de brinde/ Colabore para o 
fortalecimento da imprensa operária. 

A epopéia de Canudos 
Há 90 anos, em novembro 

de 1896, 100 soldados, sob o 
comando de Manuel Fer
reira, atacaram uma comuni
dade camponesa baiana. 
Apesar da superioridade em 
armas, os militares foram der
rotados. Começava a resistên
cia armada de Canudos. 
Cerca de 5 mil famílias- segui
doras do religioso Antônio 
Conselheiro - repeliriam os 
ataques do Exército por 
quase um ano. 

A versão oficial da História 
apresenta os habitantes de 
Canudos como um "bando de 
sertanejos fanáticos". Mesmo na 
época, os órgãos de imprensa 
ligados ao latifúndio. ao 
governo, aos industriais e à 
Igreja referiam-se dessa maneira 
aos seguidores de Antônio Con
selheiro. Mas, como afirma Rui 
Facó em seu "Cangaceiros e 
fanáticos", Canudos é "uma 
expressão da rebeldia sertaneja à 
prepotência dos latifundiários, 
reflexo de uma luta de classes em 
sua fase superior - a luta 
armada". 

Antônio Vicente Mendes 
Maciel era filho de camponeses 
cearenses. Devido às precárias 
condições de existência, ele saiu 
das terras de seus pais e foi para 
Pernambuco, onde foi preso em 
1876 mas libertado em seguida, 
por falta de provas para as acu
sações -até hoje imprecisas -de 
que era alvo. Nesse mesmo ano, 
Antônio vai para a Bahia. Extre
mamente religioso, ganha adep
tos com suas pregações. ao 
tempo em que constrói igrejas, 
muros de cemitérios e barragens, 
juntamente com seus seguidores. 
Em 1877, a Diocese dà Bahia 
acusou Antônio de subversivo. 

Mas o proselitismo do reli
gioso aumenta o número de seus 
fiéis, que peregrinam de cidade 
em cidade. Temendo a concor
rência de uma nova seita, o arce
bispo da Igreja Católica na 
Bahia ordena, em 1882, que os 
párocos impeçam as falações de 
Antônio -já então chamado de 
Conselheiro - e proíbe os católi
cos de ouvi-lo. Em vão. O 
número de disGÍpulos de Antô
nio Conselheird aumenta mais e 
mais. 

Canudos era um 
desafio para os 

latifundiários 
Em 1883, o governo republi

cano dá aos municípios o direito 
de cobrar impostos. Cartazes 
com a determinàção governa
mental são colocados nas feiras e 
locais públicos. Ora, os morad.o
res do interior viviam- e em mui
tos locais ainda hoje vivem -
completamente desassistidos 
pelos órgãos públicos. Nunca 
eram lembrados. No entanto, 
teriam que pagar impostos ... 
Conselheiro rebela-se contra 
essa determinação. Juntamente 
com seus fiéis, arranca os avisos 
sobre impostos das paredes e os 
incendeia em praça pública. 
Uma força policial, com 30 
homens, foi reprimir o movi
mento, mas acabou massacrada. 
Devido a esse episódio, Conse
lheiro passou a ser chamado de 
"monarquista". Mas seu movi
mento religioso antecede à pro
clamação da República, e 
mesmo durante a Monarquia 
Antônio fôra preso e persegui-

Prisioneiros em Canudos (acima) 
pouco antes de serem degolados 

pelas tropas oficiai' (ao lado) 

do ... 
Após a repressão ao movi

mento contra o imposto. em 
1883 o grupo religioso começa a 
construir Canudos. numa 
fazenda abandonada, para esca
par às perseguições policiais que 
a vida peregrina atiçava. A 
comunidade chegará a ter 5 mil 
casas, com cerca de 30 mil pes
soas. Em "Os sertões", clássico 
de Euclides da Cunha que narra 
esses acontecimentos, o autor 
informa que a população vivia 
de acordo com uma espécie de 
comunismo primitivo. Havia a 
"apropriação pessoal de objetos 
móveis e das casas, comunidade 
absoluta da terra, das pastagens, 
dos rebanhos e dos produtos das 
culturas, cujos donos recebiam 
exígua cota-parte revertendo o 
resto para a companhia". Ali 
plantava-se mandiOca, milho, 
feijão, batata; eram criada 
vacas, cabras e carneiros. 
Roubo, alcoolismo e outras fal
tas eram punidas com expulsão. 
E em Canudos mesmo eram 
construídos os instrumentos de 
trabalho. como facões e foices, e 
também de luta, como espingar
das e até a pólvora. 

A comunidade florescia, 
tornaf!do-se uma desafio para o 
latifúndio. No Brasil da época, 
de 15 milhões de habitantes, 
era.m pouquíssimos os proprie
tános de terras. E os latifundiá
rios temiam o exemplo daquela 
povoação próspera. A edição de 
30 de janeiro de 1897 do jornal 
"O País" deplora a ida para 
Canudos de "sertanejos fanáti
ços pelo interesse, que para ali se 
dirigiam acreditando na idéia do 
comunismo, tão apregoada por 
Conselheiro" ... 

Antônio Conselheiro era o 
líder religioso. Mas Canudos ~ra 
muito mais do que Antônio 
Conselheiro. A comunidade. 
ciente de que seria atacada pelo 
governo de latifundiários. 
organizou-se para a defesa . 
Antônio Fogueteiro cuidava do 
recrutamento de rapazes para a 
luta armada. Chico Ema cui
dava da vigilância. Antônio 
Beato, do policiamento. Tiago. 

Macambira. Nicolau Mangaba e 
André Jibóia. da espionagem 
das tropas inimigas. O curan
deiro Manuel Quadrado era o 
responsável pela saúde; João 
Abade ficava com o comando 
geral de operações e Pajeú com a 
chefia das operações militares . 

Os militares não 
quiseram nenhum 

sobrevivente 
Foi assim que aqueles sertane

jos- antes de tudo, fortes (como 
escreveu Euclides da Cunh.a em 
"Os sertões") - enfrentaram 
durante quase um ano a quatro 
expedições militares. comanda
das pelos generais mais renoma
dos da época. vencendo três 
desses enfrentamentos. No total. 
8 mil soldados investiram contra 
Canudos. O próprio ministro da 
Guerra. marechal Carlos 
Machado Bittencourt. foi à 
Bahia acompanhar de perto a 
quarta expedição. que extermi
naria a comunidade. 

A selvageria dos militares 
contra os camponeses não 

conheceu limites . Eis como 
Euclides da Cunha narra a der
rota de outubro de 1897: "Canu
dos não se rendeu .. .. resistiu até 
o esmagamento completo. 
Expugnado palmo a palmo. na 
precisão integral do termo, caiu 
no dia 5 ao entardecer. quando 
caíram os seus últimos defenso
res. que todos morreram. Eram 
quatro apenas: um velho. dois 
homens feitos e uma criança. na 
frente dos quais rugiam raivosa
mente cinco mil soldados". 

Antônio Conselheiro. que 
falecera dias antes. foi desenter
rado para ser decapitado pelas 
tropas governamentais. Todos 
os prisioneiros -a comunidade 
sobrevivente - foram degolados. 
inclusive mulheres e crianças . 
Nada deveria ficar para a memó
ria daquele povoado que. no ser
tão batano. alcançara condições 
dignas de vida - um acinte à 
estrutura agrária do país. que 
submete o trabalhar rural a uma 
vida inumana . Mas apesar da 
sanguinolência dos poderosos. a 
lembrança de Canudos perma
nece , .i,a. a demonstrar para 
todos o potencial revolucionário 
do sertanejo. (Carlos Pompe) 
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Manifestação da l'etaeg pela reforma agrária, em Goiânia: o protesto contra a violência 

O latifúndio, alé.m de ameaçar, mata 
Os dados abaixo são resultado de um levantamento, ainda 

incompleto, do Ministério da Reforma Agrária. A Nova 
República ao menos publica estatfsticas a respeito, embora 
nada tenha feito para deter a escalada da violência. Na lista 

sinistra, que inclui crianças e mulheres, inclusive uma 
grávida, é a prova de que o latifúndio não está blefando em 

relação a Divino. 

DATA NOME 

3 / 1 lólio Muritami 
3 / 1 Pedro Ant6nio de Oliveira 
5 / 1 JoM de Melo Filho (l'ememb~~eo) 
11/ 1 Manuel Alw. doo Santoe 
8 / 1 Nlo identifieado (NI) 
9 / 1 Almino Souu Mele 

15/ 1 Fernando Lulo Gomeo de Silve 
15/ 1 Amaro Cardooo de Matoo 
17 I 1 Joú Lino de Araújo 
2511 Valter G. de CaNello 
21/ f ... UIO ltDN1111 Silva Gclltlll 
271 1 Alei Alwo da lllva 
27/ 1 Paulici Pereira da Mata 
301 1 Eicht Pereira Nogueira 
31 / 1 Severino Santos 
-/1 Ciro O•mar Richard 
./1 Osmar Pet"•""~ttnn 
·I 1 Carlos Pttl• r o Fernando Machado 
·11 Carlos Fernandes Machedo 
·· 1 Maria Machado 
·11 Nl 
·/1 Nl 
·/1 Nl 
·/ 1 Nl 
·/1 Be/11no 
·I 1 Ant6nio doo Santoo 
-/1 Metia Rite doe Santoo 
2/2 Metia de Crvz Vieira 
2/2 DivtnG JciiG de Deuo 
2/J ............. 
3/1 Edeon doe S.ntoo 
3/2 Armlndo Concelçao de Oliveire 
3/2 -'- Ferreira Gonçelvea 
5 / 2 Claudlonor Rodrlgueo de Souza 
7 / 2 lrandi Pereira da Silva 

1 1 / 2 Manuel A. S. 
1 3 / 2 Sinval Geraldo Diogo 
14/ 2 lorael Buiamlo 
23/ 2 Nl 
23/ 2 Nl 
25/ 2 Angelo Batiota Henrique 
211 / 2 Nl 
·12 Nl 
4 / 3 Poulino de Souza Andrade 
5/ 3 Lulo Ant6nio do Nascimento 
5 / 3 Luto Auunçlo Vieira (menor) 
5/ 3 Uz1ro C. doa Santoo (menor) 
6 / 3 Nl 
11/ 3 Nl 
6 / 3 Nl 
6 / 3 Nl 
9/ 3 Vitorino D. Mendao 

19/ 3 Oilmpio Souu Celixto 
19/ 3 Nl 
19/ 3 Edivaldo Remoo Carvalho 
23/ 3 JoM Vieira Sobral 
23/ 3 Nl 
24/ 3 Vantuil Diao Paeo 
24/ 3 Joio Diao Paeo 
25/ 4 lracAio Clcero Batiota Faria 
28/ 3 Tenente Cruz 
29/ 3 JoM Calheiroo Padrooo 
29/ 3 Manoel Domingoo Filho 
31 / 3 Severino Rufino da Penha 
-13 Nl 
-13 Nl 
-13 Nl 
-13 Nl 
-13 Nl 
-13 Nl 
·I 3 Manuel Figueiredo 
-13 Eurico 
-13 Engutl 
·I 3 B•i•inho 
·13 lndio C•beludo 
-/3 Pi•ul 
·13 Vaktomiro 

3 / 4 Zezlo 
314 Nl 
3 14 Nl 
3 14 Nl 
3 / 4 Nl 
3 14 Nt 
5 14 Motieo JoM Uoboe 

10/ 4 Ant6nio Moralro Dinlz 
1214 Nl (mulher) 
1 l i 4 Morie Rou Paoooo 
16/ 4 Jorge Pauoo 
16/ 4 Joio Pereira de Souze 
1614 Nl 
26/ 4 lorMI de Ro .. 
29/ 4 lntclo Monoel da Silvo 
30/ 4 Joú Ant6nio de Olivelre 
·14 Nl 
-/4 Nl 
-14 Nl 
·14 Nl 
-14 Nl 
· 14 Nl 
-/4 Nl 
· 14 Nl 
·14 Nl 
·14 Nl 
·14 Nl 
·14 Nl 
·14 Nl 
-14 Nl 
-14 Nl 
6 15 Veldevino Alveo de SOUII 
8 15 Manoel Ferreire doa Sentoo 
8 / & RonHdo Ferreira doa Santoa 
8 15 Rolivel Ferrelre doo Sentoo 
9 / 5 JoM Cairo Sobrinho 
9 / 5 Sabeotilo Teodoro de Silva 
10/ 11 Joolmo Moreis Teveras 
14/ 11 Vieante S•'" 
14/ 15 Adelberto Pereira de Souze 
14/ 11 Merie Antonieta Pereira de Souza 
171 5 Ant6nio Font-le Arejjjo 
21 1 15 JoM ln6cio de Silve FHho 
21 / li Jo-t de Lima 
28/ li Lula Jeaua Campoo 
·15 "'' ·I 5 Uvio Para ira doo Santoo 
·15 Joio 
3 / 8 Nl 
3 16 Nl 
3 16 Nl 
3 16 Nl 
6 16 Bru Domelleo 
t / 8 Ant6nio Joaquim Femendaa 
t / 1 Menuel V-olmo Neto 
111 Frenclaco Verfuimo do Carmo 
t/1 Ralmundll Verfuimo Meuro 
t/1 JoM Oiloon Nlcoleu IS•I•Iol 
t/8 Menoel Neacimento Lop<~~ 
1018 AIMrlcl Rodriguea de Silve 
281 8 Cleudionor Ant6nlo de Sllvt1 
·16 Nl 

LOCAL 

SP ·ltanhHm 
MO· Sellnea 
MT · Sinope 
PE • Barreiros 
MT - Ponteo e lacerde 
RO · Pimenta Bueno 
00 · Cebeeeire 
00 · Cebeceira 
SP· Slo Paulo 
MG· ... riCOtU 
• - campo Ore,.,. 
MO • Sabin6polla 
MO • S.lin6polle 
MT · Ponteo e Lacerda 
PA · Conceiçlo do Aregueie 
RS · Alegrete 
RS • Tucunduve 
AM · S . Gabriel de Cechoelro 
AM • S . Gebriel de Cachoeira 
AM · Slo Gabriel de Cachoeire 
RO 
RO 
RO 
PE • Escade 
PA · Conceiçlo do Areguele 
MG · Virglnie 
MO · Virglnle 
MO · Slo Domingoo do Prata 
MO · Slo Domingoo do Prete 
MO · Slo Domingo• do Prata 
PA ·Mera~ 
BA · Sta Merie de Vltórle 
BA · Sta Marie de Vitória 
MA • Imperatriz 
SP • Parulbe 

· PA · Xinguera 
BA • Nova Viço .. 
BA · Redençlo 
MT · Slnope 
MT · Slnope 
BA · Cemat6 
PE • Goiene 
MO · VIrgem de Lapa 
PA · Altamlra 
SP · .f'erulbe 
SP • Parulbe 
SP · Perulbe 
00 - Colm.._ 
GO · Colméia 
GO • Colméie 
PA • Rio Merie 
MS · Mundo Novo 
PA · Redençlo 
PA · Redençlo 
PA . Xinguora 

~~: :~a"t.":~~· 
MO • Viredouro 
MO · Virodouro 
GO · Colmjjje 
MT · Pontes de Lacerde 
AL • Jundi6 
AL · Jundi6 
PE • Glorie do Ooit6 
PE • lpimlrim 
PA • Xinguara 
PA · Slo F4tix do Xlngu 
MT - Arl-nl 
MT · Aripuenl 
MT - Ari-nl 
MT . Aite Floram 
MT . Alte Floreou 
MT • Alte Floreou 
MT • Alta Floreota 
MT · Alte Fioreota 
MT . Alte Floreote 
MT · Alte Floraote 
PA . Xinguera 
PA • Xinguere 
PA • Xinguere 
PA· Xing-e 
PA . Xinguere 

:~:~'1.~ 
PA • Slo ""i• do Xingu 
BA · Ribeiro do Pombel 
MO · Frei Geopar 
MO • Frei Gaopar 
MO · Frei Gaapar 
MO · Frei Gaapar 
SC · Urubici 
PE · Cerpina 
PE · Cerpino 
RO. Vilhena 
RO · Vilhena 
RO · Vilhene 
RO · Vilhena 
RO - Vilhene 
RO-Vilhene 
RO . Vilhene 
RO • Vllhene 
RO · Vilheno 
RO · Vllhene 
RO · Vilhena 
RO · Vilhene 
RO · Vilheno 
RO · Viiheno 
RO - Vilhena 
PA • Xinguoro 
BA • Moroú 
IA · Maraú 
BA · Mereú 
MT . Ponteo de Lacerde 
00 · Auguatinópolio 
MA • lmparetriz 
BA • ltupiranga 
IA • ltupirenga 
BA • ltupirenge 
MA • Lago do Junco 
MA · Timon 
BA • B•rre , 
MO • Conceiçlu do Per6 
PA · Redençlo 
BA · Sente Luzie 
SP - Pedro de T oledo 

PA • Santana do Aregueie 
PA • Sentane do Areguela 
PA • Sentene do Areguaie 
PA • Santana do Aregueie 
PA . Xinguere 
GO. Aregueina 
CE · Treiri 
CE • Treiri 
CE · Treiri 
CE • Trairi 
BA · Velença 
MS • Trio Lagoeo 
PR · Tibeji 
PA • Acer6 

OBSERVAÇ0ES 

Trabelhedor rvrel (TR) 
TR 
TR morto por piotole;roa de glebe Sto Ant6nio 

~= :::::~ ::',o p;":.':,'.:J~!e:'o"::t!?.:'.::.~o Mescate 
empregedo de Fez-• Slo Fe~po 
delepdomorto 
fezendeiro morto por policial 
c.ttMro do Sftio Oepiveri morto por pi1toleiro 

J= morto por PM (apóo torturo) 
TR morto por fuendeiro 
TR morto por fezendeiro 
TR 
TR de Fazenda Guerapar6 
TR • ouicldlo 
TR • oulclcio 
lndio morto por piato .. iro da Gold Amllzon 
lndío morto por piatoleiro da Gold Amazon 
lndie morte por piatoleiro de Gold Amazon 
TR 
TR 
TR 
TR 
TR morto por piotole;ro de Faz-• Dimea 
TR morto por fazendeiro 
TR morte por fezendairo 
TR morta por fazendeiro 
TR morto por fazende;ro 
TR morto por fazendeiro 

r.:::;:,:,~: ~~,:d:.,~~r.~~ .. ;,o 
fazendeiro morto por piatohtiro 
comerciante morto por piatoleiro 
TR do Sitio Slo Frencisco 
~lo morto por piltoleiro da Fazenda Surubim 

TR morto por piatoleiro da Fazenda Ste Tereu 
TR morto por pistole;ro 
TR morto por platoleiro 
TR 
TR 
TR morto por policiei (epbo torturo) 
TA morto por pistoleiro 
piotoleiro morto em emboscede 
piotoleiro morto em emboscade 

r:~~~ r;.,o;t;;.~::'lei-:::"3.-r.~• Vale do Jueri 
TR morto por pistoleiro de Faz. Vale do Jueri 
TR morto por plotoleiro de Fez. do Jueri 
TR morto por pistoleiro de Faz. Vale de Serra 
TR morto por policiei (apóa torture) 
pelo morto por piatoleiro da Fez. Acepu 
polo morto por piott>leiro de Fez. Acepu 
fezendeiro 
TA morto por pistoleiro da Faz. Ouro Verde 
fezendeiro morto na Fazenda Cenel 
TR morto por fezendeiro 
TR morto por fazende;ro 
piotoleiro morto por piatoleiro 
pollc;.l morto na Glebe Sare..-
fezendeiro mono por piatoleiro 

t~i~:.a:~~tr!·~:-::.r. 
TR 

r:~.;~ ::r;~:t.?~-.:-:u:.. 
garimpeiro 
garimpeiro 
garimpeiro 
garimpeiro morto por PM 
gerimpeiro morto por PM 
garimpeiro morto por PM 
gerimpeiro morto por PM 
garimpeiro morto por PM 

tR:c:':~P'M por PM 

emprllfteiro morto ne Fezende Oine 
piotoleiro morto ne Fazenda Dine 
piotolelro morto ne Fazende Dine 
piatoleiro morto na Fennda Dina 
pistoleiro morto na Fazenda Dina 

r:::-.;~ ';..0::a':"~-:d:eF~;1opiglo do Bugra 
pelo morto por piatoleiro da Fezenda Penetlo 
TR morta na 6rea ind'9ana Keriri 
TR morta por fezendeoro 
TR morto por fazendeiro 
fezendeiro 

frf:!"!~ por piotoleiro de fez . Rio Tevareo 
TR morto polo dono do Engenho Veuouraa 
TR morto no Engenho Cordeiro 
lndio morto por piatoleiro da Faz. lvipit6 
lndío morto por piatoteiro de Faz. lvipit6 
fndio morto por piatoteiro da Faz. lvipit6 lndio morto por piato'-iro da Fez. lvipit6 
fndio morto por piatoleiro da Fez. lvipit6 
lndio morto por piatoleiro da Fez. lvipit6 
lndio morto por piololeiro da Faz. lvipit6 
lndio morto por pilloleiro de Fez. lvipit6 
lndio morto por piotoleiro de Fez. lvipit6 
lndio morto por piatoleiro de Fez. lvipita 
lndio morto por piotoleiro do Fez. lvipita 
lndio mOfto por piatoleiro da Faz. lvipit6 
lndio morto por piatoleiro de Faz. lvipit' 
lndio morto por piatoleiro de Faz. lvipit6 
fndio morto por pietoteiro de Faz. lvipit' 

r,.~:::::;i!'::'J!i:r:ad:!:~d~~~::;~o 
TR morto por piotoleiro do Fezendo Becedo 
TA morto por piatoltriro da Fazenda Sacado 
piatoleiro morto na Fazenda Primavera 
pi1toleiro mono na Fazenda Novo Mundo 
padre morto por pistoleiro 
emp,_do de faz-e morto por piatoleiro 
fezendairo morto por pistoleiro 
fezandeire morte por pistoleira 
TR morto por piotoleiro de Fezenda Alegrie 
paolor betiota morto por piotoleiro 
tfcnlco em educeçlo mono por piotolelro 
TR 
pelo morto por pi•toleiro da Fez . Ste Eme8tina 
TR morto por plotoleiro da Fezende Slo JoM 
TR morto por piotoleiro 
TR morto ne Fezende Agropacuo 
Til morto ne Fezende Agropacuo 
TR morto na Fezende Agropecua 
TR morto na Fazenda Agropec:ua 
gennta morto na Fazenda Marajoera 
polo morto por g«ente de Fezendo Oalie 
TR morto por piatoleiro da Fazende Jendaire 
TR morto por piotoleiro de Fezende Jendeire 
TR morto por piatoleiro da Fezende Jendeira 
plotoleiro morto na Fezenda Jandelre 
'rR morto por PM na Fezende Boa Viola 
TR morte em daapejo de um acempamonto 
fa:andeiro morto por pistoht~ro 
Til morto por piotoletro da Fezende Coletlna 

ar terras. 
contrário a sua vida está correndo perigo, 
porque nós da UDR já contratamos pisto
leiros para eliminá-lo". O recado 
transmitido num telefonema anôni
mo, mostra bem as intensões dos la
tifundiários para com o jovem 
Divino Goulart, presidente da 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura do Estado de Goiás 
(Fetaeg). 

O telefonema, feito na quinta-
feira, dia 23, às 16:30 horas, e a
tendido por ·um funcionário da 
Fetaeg, não é a primeira ameaça 
contra a vida de Divino (que é 
também dirigente nacional da 
CGT, Central Geral dos Traba
lhadores, e vice-presidente 
da Contag; Confederação 
Nacional dos Traba
lhadores na Agricul
tura). Afinal, Goiás 
é o berço da UDR 
- a força de cho
que dos pode
rosos da terra 
contra a re
forma agrá
ria, constitui
da no ano pas-

. sado e suspeita, 
entre outros cri
mes, de h a ver 
mandado matar o padre Josimo 
Tavares, que atuava no Bico do 
Papagaio, no norte do Estado. 

Diante das ameaças.. contra a 
vida do líder campones, os diri
gentes da CGT e de diversos sindi
catos de trabalhadores rurais 
tentaram, em vão, marcar uma 
audiência com o governador 
Onofre Quinam - para exigir das 
autoridades ~arantias de vida. 
Por insensibilidade do governo, a 
audiência não foi marcada até o 
fechamento desta edição. 

Nesta entrevista exclusiva para 
a Tribuna Operária, Divino Gou
lart revela o sentido político das 
tentativas de intimidação e 
denuncia o envolvimento da 
União "Democrática" Ruralista 
com a violência no campo. 

~~No início rondavam 
a minha casa. Depois 
pressionaram a minha 

família. Pistoleiros 
já foram vistos 

pelos vizinhos ... " 

"Não é simplesmente uma 
vida que está em jogo" 

A notícia de que Divino rurais, mforma que esta pediu 
Goulart está ameaçado de imediatamente uma audiên
morte repercutiu com força cia com o ministro Paulo 
na sede da Contag em Brasí- Brossard: "Solicitamos por 
lia. Aloísio Carneiro, pri- duas vezes audiência com o 
meiro tesoureiro da entidade ministro da Justiça, mas não 
máxima dos trabalhadores fomos atendidos. Falta deter

TO. Quando começaram as 
ameaças contra você? 

Divino. Começaram há mais de 
20 dias. No início rondavam a 
minha casa e depois passaram a 
pressionar a minha família. Pisto
leiros já foram vistos por vizinhos 
e por pessoas que trabalham perto 
de mmha casa. Já chegaram até 
mesmo a invadir a sede da Fetaeg 
de Agredora. à minha procura. 

TO. A que você atribui estas 
atitudes? 

Divino. Eu atribuo tudo isso à 
luta que travo em favor da 
reforma agrária e também devido 
à minha participação no Conse
lho da Sudam, onde sou conse
lheiro representando a Contag. 
Neste Conselho estão em jogo 
interesses poderosos, principal
mente de latifundiários de diver
sos cantos do país e até de 
empresas multinacionais. No 
Conselho são aprovados os estu
dos que "transformam" latifún
dios em empresas rurais, o que 
deixa, em conseqüência. essas 
propriedades fora da reforma 
agrária. Além disso, o financia
mento dado a estas empresas é 
muito grande. sem falar dos 
incentivos fiscais e isenções do 
imposto de renda. Tudo isso pode 
ter tido influência nessas ameaças 
que eu venho sofrendo. 

defensor dos trabalhadores. sei 
que isto é considerado crime por 
parte daqueles que querem conti
nuar nos massacrando. 

.,Sou contra a UDR e 
tenho colocado muito 
espinho no caminho 
dessa entidade. Sei 

que ela está por 
trás das ameaças'' 

minação para resolver esta 
situação". queixa-se. 

Aloísio assinala que "não é 
simplesmente uma vida que 
está em jogo, mas a vida de 
uma grande liderança do ._ 
movimento camponês de 
Goiás, dada a atuação da 
Fetaeg, que tem levado e assu-
mido com grande garra a luta 
dos trabalhadores. Se aconte
cesse alguma coisa com 
Divino, isso abalaria todo o 
mov1mento camponês ... Os 
dirigentes da Contag deixa-
ram no Ministério da Justiça 
um documento relatando a 
situação criada em Goiás. 

ela está por trás destas ameaças· 
contra minha pessoa. 

TO. O que está sendo feito para 
denunciar as ameaças que você 
vem sofrendo? 

Divino. Olha. eu tenho rece- ~ 
bido uma solidariedade muito 
grande. principalmente dos com
panheiros dirigentes de sindicatos 
de traba lhadores rurais. bem 
como de sindicatos urbanos e da 
CGT. estadual e nacional. Já 
enviamos telex denunciando as 
ameaças aos ministros da Justiça 
e da Reforma Agrária. Agora 
estamos tentando uma audiência 
com o goH.rno do Estado de 
(Jolás para cx1g1r garantia de 
'1da Fu entendo que não estão 
ameaçando a minha pessoa sim
plesmente. mas a um líder sindical 
que representa em Goiás mais de I 

ilhão de trabal d res rurais e. 
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